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CONTEÚDO 

 

APRESENTAÇÃO 

 

REPOSITÓRIOS/PRESERVAÇÃO DIGITAL/CURADORIA DIGITAL 

Rede Brasileira de Repositórios e o Impacto dos trabalhos das Subredes 

Preservação de acervos digitais em Repositórios Institucionais 

Curadoria de Dados de Pesquisa em Repositórios 

O desafio dos direitos autorais nos Repositórios Institucionais: focando em soluções 

 

CIÊNCIA ABERTA/DADOS DE PESQUISA 

Os 10 mandamentos do bom Repositório de Dados de Pesquisa 

Gestão de dados de pesquisa FAIR: dando um Jump em seus dados 

Ser um bricoleur na construção do conhecimento aberto: o projeto Maenduar para dados e 

informação nas Humanidades Digitais 

Competência em informação para a gestão de dados de pesquisa 

A construção de uma Política e o debate político para gestão e abertura de dados de pesquisa: o 

papel das instituições de ensino e pesquisa 

 

NOVAS TECNOLOGIAS EM Ris 

Recursos de Web Semântica para Compartilhamento de Dados na Web 

Ciência de Dados e Repositórios: identificando soluções 

Métricas alternativas para os Repositórios Institucionais 

O Portfólio de apoio à Gestão do Conhecimento: integrando tecnologias de informação 

Rede Sudeste de Repositórios: experiências, expectativas e desafios 



 

APRESENTAÇÃO 

 

É com muito orgulho que a Rede Sudeste de Repositórios Institucionais (Sudeste RIAA) realizou o     

I Encontro da Rede Sudeste de Repositórios Institucionais. Este encontro foi organizado pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) como uma 

oportunidade de reunir pela primeira vez a Sudeste RIAA para debater as seguintes temáticas de 

interesse da região: Repositórios / Preservação Digital / Curadoria Digital; Ciência Aberta / Dados de 

Pesquisa; Novas Tecnologias em Ris. 

Os Anais do I Encontro da Rede Sudeste de Repositórios Institucionais contém os trabalhos 

apresentados durante o evento no período de 28 a 30 de maio de 2019 com exceção das 

apresentações em vídeo. 

Ratificamos que todos os trabalhos, vídeos e Pecha Kucha do I Encontro da Rede Sudeste de 

Repositórios Institucionais estão disponíveis em acesso aberto no Arca – Repositório Institucional da 

Fiocruz no link: https://www.arca.fiocruz.br 

 

Comissão Organizadora do I Encontro da Sudeste RIAA 
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CONTEÚDO
Conteúdo da apresentação

Parte 1

Parte 2

Parte 3

Parte 4

VIA VERDE NO BRASIL

O contexto dos Repositórios Digitais da Produção Científica

OS REPOSITÓRIOS 

INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

O contexto dos Repositórios Institucionais da Produção Científica

AS SUBREDES BRASILEIRAS DE 

REPOSITÓRIOS

Os trabalhos das Subredes de repositórios

O QUE ESPERAMOS?

E o que vem por aí?



VIA VERDE NO BRASIL

O contexto dos Repositórios Digitais da Produção Científica
Parte 1



Parte 1 CONTEXTUALIZAÇÃO

Manifesto Brasileiro de Apoio ao 
Acesso Livre à Informação 
Científica (2005)

Memorando de Entendimento 
entre Brasil e Portugal (2009)

Edital de Chamada 
Finep/PCAL/XBDB (2009-2013)

Conferência Luso-brasileira de 
Acesso Aberto (2010)



OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 

BRASILEIROS

O contexto dos Repositórios Institucionais da Produção Científica

Parte 2



 Distribuição de ‘kits tecnológicos’;

 Ações de sensibilização de Instituições para a 
construção de Repositórios Institucionais;

 Suporte técnico (nas áreas de informação e 
informática) de implantação de Repositórios 
Institucionais;

 Acompanhamento do desempenho dos 
Repositórios Institucionais, informando os 
gestores das melhores práticas e dos meios 
de divulgação nacionais e internacionais

Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS



Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

CRESCIMENTO DOS 

REPOSITÓRIOS 

INSTITUCIONAIS 

NO BRASIL
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Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

oasisbr.ibict.br



Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

BIBLIOTECA DIGITAL 
BRASILEIRA DE TESES E 
DISSERTAÇÕES (BDTD)

REPOSITÓRIOS 
INSTITUCIONAIS

REVISTAS 

CIENTÍFICAS



Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

oasisbr.ibict.br

56 Pública Federal

01 Pública Municipal

06 Pública Estadual

15 Privadas

78 RIs coletados 

pelo oasisbr



Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

“Minha instituição não tem 
Repositório Institucional, 
mas eu queria depositar a 

minha publicação em acesso 
aberto...”



Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

deposita.ibict.br



O DEPÓSITO É 

REALIZADO 

PELO PRÓPRIO 

AUTOR

Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS



diadorim.ibict.br

Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

APOIO AO GESTOR DO REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL



AS SUBREDES BRASILEIRAS DE 

REPOSITÓRIOS

Os trabalhos das Subredes brasileiras de repositórios

Parte 3



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS

“COMO FAZER COM QUE 

INICIATIVAS DE ACESSO ABERTO 

FUNCIONEM COM QUALIDADE E 

ALTO GRAU DE COERÊNCIA, 

NACIONAL E INTERNACIONAL, E 

INTEGRÁ-LAS DE MODO 

APROPRIADO?”



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS

ideia planejamento estratégia sucesso

Induzir, apoiar, imprimir qualidade, fazer convergir e integrar 
iniciativas brasileiras de acesso aberto de modo a facilitar o acesso 

e o uso da informação científica a um custo menor do que se 
alcançaria de forma isolada



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS

Colaboração e compartilhamento

Critérios de qualidade

Capacitação de instituições

Suporte

Acompanhamento, monitoramento



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS

Benefícios e vantagens

 Compartilhamento de recursos;

 Visibilidade da instituição e da produção científica;

 Redução de custos;

 Melhoria de serviços e aumento da qualidade;

 Fortalecimento da imagem das bibliotecas;

 Capacitação contínua;

 Aumento do estoque de informação científica digital;

 Realização conjunta de ações que não podem ser realizadas 

isoladamente;

 Outros.



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS

Reuniões da Rede Sudeste em 2018” “5

“147 representantes de instituições participantes nas reuniões    

realizadas”



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS

RENERE

Foram realizados SEIS
encontros da Rede

Elaborado o REGIMENTO Criada a WIKI DA REDE

https://repositorio.ufrn.br/wiki

14 Instituições com Termo de Adesão

23 Instituições alcançadas pelos Encontros

(IFS, IFPE, IFBA, UEPB, UFAL, UFBA, UFERSA, UFPB, UFPE, UFPI, UFRN, 

UFRPE, UFS, UPE)



Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS

http://redenorte.ufam.edu.br/

http://redenorte.ufam.edu.br/


Parte 3 AS SUBREDES BRASILEIRAS DE REPOSITÓRIOS



O QUE ESPERAMOS?

O que vem por aí?

Parte 4



Parte 4 O QUE ESPERAMOS?

Capacitar, conceitual e tecnicamente, 
universidades e instituições de pesquisa  

para construção e manutenção de RIs

Promover a adoção de metodologias e padrões 
comuns para a construção de Repositórios 

Institucionais

Integrar os Repositórios Institucionais no oasisbr

Promover o aumento da quantidade e da qualidade dos RIs



REDE BRASILEIRA DE 

REPOSITÓRIOS E O IMPACTO 

DOS TRABALHOS DAS 

SUBREDES

Tainá Batista de Assis | taina@ibict.br
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict)

Sede
Setor de Autarquias Sul Quadra 5, 

Lote 6, Bloco H

Brasília, DF

Programa de Pós-Graduação em Ciência 

da Informação
Rua Lauro Müller, nº 455

Rio de Janeiro, RJ www.ibict.br
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Miguel Ángel Márdero Arellano 
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Preservação Digital 
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Preservação digital em repositórios confiáveis 
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Preservação digital em repositórios confiáveis 
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AUDITORIA E CERTIFICAÇÃO DE  

REPOSITÓRIOS DIGITAIS 

Miguel Ángel Márdero Arellano 

Rede Cariniana 

IBICT 



CURADORIA E PRESERVAÇÃO EM 
REPOSITÓRIOS DIGITAIS 

Miguel Ángel Márdero Arellano 

Rede Cariniana 

IBICT 



Preservação Digital em 
Repositórios Institucionais 

Dr. Miguel Angel Márdero Arellano 
Coordenador da Rede Cariniana 

IBICT 

 



Preservação de Repositórios Digitais 
Integração com Archivematica 

Miguel Ángel Márdero Arellano 

Tatiana Canelhas Pignataro 

Ninfa Martinez 

CURSO: PRÁTICAS DE 

PRESERVAÇÃO DIGITAL 



WORKSHOP 3 

 Avaliação da gestão da preservação 
digital nas instituições 

 

 Marisa Raquel De Giusti 

 Miguel A M Arellano 

Idiomas: espanhol e português 
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PRESERVAÇÃO DE ACERVOS DIGITAIS 
EM REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 

Miguel Ángel Márdero Arellano 
Coordenador da Rede Brasileira de Serviços de 

Preservação Digital 
CARINIANA 

IBICT 



Para inicio de conversa... 

• O Contexto 

• A Gestão da Curadoria e da Preservação 

• A Segurança Tecnológica 

• A Preservação de Acervos Digitais de 
Repositórios Institucionais em Rede 

• Recomendações 



O CONTEXTO 

Miguel Ángel Márdero Arellano 
Coordenador da Rede Brasileira de Serviços de 

Preservação Digital 
CARINIANA 

IBICT 



O Contexto 
Os Repositórios Digitais são:   
• Uma forma de armazenamento de objetos digitais que tem a 
capacidade de manter e gerenciar material por longos períodos de 
tempo e prover o acesso apropriado.  

• Representam uma inovação na gestão de documentos eletrônicos 
dentro das instituições de ensino superior (IES).  

• Considerados uma forma eficaz de preservação da produção 
intelectual dos especialistas de uma ou várias instituições.  

• Os repositórios digitais dividem-se em: temáticos e institucionais. 
Os repositórios temáticos cobrem uma determinada área do 
conhecimento. Já os repositórios institucionais (RI) são sistemas de 
informação que armazenam, preservam, divulgam e dão acesso à 
produção intelectual de instituições e comunidades científicas, em 
formato digital e podem ser acessados por diversos provedores de 
serviços nacionais e internacionais.  

 

(Vianna & Márdero Arellano, 2006) 



O Contexto 
Os repositórios institucionais estão formados por 
material digital em coleções altamente estruturadas, 
compostas pelos produtos das atividades acadêmicas 
desenvolvidas em universidades e em instituições de 
pesquisa. Podem contemplar ampla variedade de 
documentos, como materiais didáticos, materiais 
audiovisuais, mas, sobretudo, artigos (postprint), teses e 
dissertações e dados de pesquisa (pre and postprint). 

 

(LYNCH, 2003)  



O Contexto 
Repositório temático ou disciplinar (subject repository) – 
composto por grande variedade de materiais com conteúdos 
delimitados em campos específicos do saber. Portanto, 
representam parte da produção intelectual de determinado 
campo, sendo destinados a comunidades científicas 
particulares. Geralmente são mantidos por operações 
voluntárias de “auto-arquivamento”, pelos autores, ou de 
gerenciamento, por intermédio de equipes de editores por 
vezes compostas por pesquisadores ou profissionais de 
informação encarregados de definir políticas para a qualidade 
dos processos, dos registros (metadados), da indexação, dos 
documentos, bem como estabelecer parâmetros de 
permissibilidade do upload e da preservação de longo prazo 
dos conteúdos.  



O Contexto 
Repositórios de dados de pesquisa (data repository) – 
constituídos por dados de pesquisa ou insumos para a 
produção acadêmica ou em ciência e tecnologia, 
incluindo estudos preliminares, resultados de coleta de 
dados, relatórios, apresentações em eventos, dentre 
outros, que resultaram em produtos publicados em 
periódicos ou em livros ou consolidados em teses e 
dissertações, dispositivos tecnológicos, patentes, dentre 
outros. Busca-se, com tais repositórios, fomentar o 
compartilhamento, a citação, a exploração, a análise dos 
dados de pesquisa e a preservação da informação” de 
instituições, grupos de pesquisa, pesquisadores, dentre 
outros – que contêm metadados descritivos, dados de 
arquivo e documentação de diferentes áreas do 
conhecimento.  



O Contexto 

Os repositórios digitais patrimoniais constituem uma 
modalidade de repositórios institucionais, que escapam 
ou se diferenciam da filosofia do acesso aberto em sua 
essência ao priorizar, por exemplo, a organização e a 
preservação de documentação arquivística (para fins 
administrativos e jurídicos) ou museológica (para fins de 
memória institucional), embora essa documentação 
possa servir, num segundo momento, como fonte 
primária para investigações acadêmicas. 



O Contexto 

Um repositório digital de documentos arquivísticos é 
um repositório digital que armazena e gerencia esses 
documentos, seja nas fases corrente e intermediária, 
seja na fase permanente. Como tal, esse repositório 
deve:  

• gerenciar os documentos e metadados de acordo 
com as práticas e normas da Arquivologia, 
especificamente relacionadas à gestão documental, 
descrição arquivística multinível e preservação;  

• resguardar as características do documento 
arquivístico, em especial a autenticidade (identidade 
e integridade) e a relação orgânica entre os 
documentos. 

 



O Contexto 

O Repositório Arquivístico Digital contempla a fase 
permanente do ciclo de vida dos documentos. 

A integração do SIGAD com o Repositório Digital 
Confiável preserva a fidedignidade dos documentos, 
proporcionando uma linha de custódia ininterrupta. 

A confiabilidade dos repositórios utilizados nas 
instituições arquivísticas reside na definição das 
políticas institucionais, a escolha das estratégias de 
preservação e na conformidade com o modelo OAIS, 
assim como  nos aspectos relacionados a auditoria e 
certificado em repositórios digitais.  

 

 



O Contexto 

Um repositório arquivístico digital deve ser 
implementado segundo o modelo de referência 
conceitual OAIS: Open Archival Information System Ele 
especifica os requisitos que um repositório deve 
contemplar para ser considerado como responsável de 
preservar e disponibilizar informação para uma 
comunidade específica (CCSDS, 2012).  

Arquivo Nacional do Brasil, Conselho Nacional de 
Arquivos, resolução nº 43, define a implementação do 
Repositório Arquivístico Digital Confiável (RDC-Arq) para 
transferir e recolher os documentos arquivísticos digitais 
para instituições arquivísticas de órgãos e entidades 
vinculadas ao Sistema Nacional de Arquivos. 





O Contexto 

As iniciativas de construção e desenho de 
repositórios digitais, além de tornar exponencial 
o acesso à informação, têm permitido, no âmbito 
profissional, novas experiências de controle e 
gerenciamento de recursos eletrônicos em fluxos 
que compõem o ciclo informacional e 
possibilitado, no âmbito da comunidade usuária, 
o usufruto de recursos e serviços informacionais 
que perpassam novas formas de validação e de 
atribuição de autoridade à informação. 



O Contexto 

A possibilidade de se criar um modelo genérico de 
serviços de preservação digital para repositórios 
institucionais usando o modelo de referência OAIS é 
uma das necessidades nas iniciativas públicas de 
projetos e programas colaborativos. Alguns dos 
projetos começam a elaborar guias e manuais para 
auxiliar no processo de inserção de dados (ingest 
process), a estimular o depósito de arquivos em 
formatos-padrão para diminuir custos operacionais 
de longo prazo e a recomendar melhores práticas a 
serem implementadas.  



O Contexto 
Os projetos colaborativos de preservação digital estão orientados 

para um possível processo de auditoria para atribuir/certificar a 

concordância com o modelo OAIS, as primeiras ações  a serem 

desenvolvidas nesses projetos são: 

1. mapear as seis entidades de um repositório que esteja em 

concordância com o OAIS (inserção, armazenamento 

arquivístico, administração, gerenciamento de dados e 

acesso) dentro de uma estrutura existente; 

2. garantir que a terminologia de um domínio específico pode 

ser mapeada por um equivalente OAIS. 

A auditoria pode começar no processo de inserção dos dados, já que 

os sistemas de repositórios digitais podem ser divididos em dois 

grupos, aqueles em que o autor ou editor deposita diretamente o 

conteúdo (ex.: DSpace), e os que usam algum tipo de coleta desde as 

páginas a repositórios na web (ex. LOCKSS). Os dois processos não 

são imunes a algum tipo de ameaça e a auditoria pode confirmar a 

autenticidade do conteúdo inserido. 



A preservação digital distribuída de repositórios 
institucionais confiáveis 



O Contexto 

Como saber se um repositório é confiável? 
 

Pelas declarações em links públicos, pela 
documentação usada para a gerenciar seus 
objetos digitais.  

É essa evidência pública que oferece mais 
segurança para uma organização gerenciar suas 
coleções em um repositório institucional. 



O Contexto 

A primeira lista de atributos e responsabilidades de 
repositórios digitais confiáveis foi estabelecida pela 
Research Libraries Group (RLG) e o Online Computer 
Library Center (OCLC) no seu relatório publicado em 
2002.  

Esse conjunto de atributos está influenciado pelo 
modelo OAIS e estabelece que essa obediência ao 
modelo deva ser considerada o primeiro critério a ser 
observado por um repositório confiável.  

Para esse grupo, os repositórios confiáveis devem 
incluir também, atributos que possam dar suporte a 
sistemas de segurança e aos procedimentos adequados 
e significativos.  



O Contexto 

O modelo Trusted Digital Repository representa 
a primeira forma de expressar a infra-estrutura 
organizacional da preservação digital.  

Os atributos do TDR converteram-se em 
padrões para a comunidade da preservação 
digital, pois antes deles não existia uma 
expressão formal do contexto organizacional da 
preservação digital.  



O Contexto 

Todo repositório confiável deve incluir atributos 
que sustentem os seguintes aspectos: 

a) responsabilidade administrativa; 

b) viabilidade organizacional; 

c) sustentabilidade financeira; 

d) adequabilidade tecnológica e procedimental; 

e) sistema de segurança; 

f) responsabilidade de procedimentos (certificação). 











2014 
Auditoria de 26 repositórios 
institucionais portugueses 
alojados no serviço SARI do 
projeto RCAAP 

- infraestrutura organizacional 

- gestão digital dos objetos 

- Infraestrutura e gestão da 
segurança 
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O Contexto 
• O repositório tem uma missão explícita para 

fornecer acesso e preservar dados em seu 
domínio. 

• Amplo conhecimento a Comunidade 
Designada do repositório 

• O repositório deve adotar mecanismo (s) para 
garantir orientação e feedback de 
especialistas  (seja interno ou externo, 
incluindo orientação científica). 





A Governança 

• O repositório  deve ter financiamento 
adequado e um número suficiente de 
funcionários qualificados gerenciados por 
meio de um sistema claro de governança para 
realizar a missão com eficiência. 

• Publicar os processos de tomada de decisões 
de governança / gerenciamento da 
organização e as entidades envolvidas no 
repositório.  



A Governança 

• Descrever se a equipe tem treinamento 
apropriado em gerenciamento de repositórios 
para garantir padrões de qualidade 
consistentes.  

• A proporção de pessoal empregado em uma 
base permanente ou temporária e como isso 
pode afetar a qualidade profissional do 
repositório, particularmente para a 
preservação a longo prazo. 
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Níveis de Curadoria 

A curadoria digital envolve a manutenção, 
preservação e agregação de valor aos acervos 
digitais ao longo de seu ciclo de vida. 

 
A gestão ativa da curadoria nos acervos dos 
repositórios reduz as ameaças ao seu valor para 
a pesquisa a longo prazo e atenua o risco de 
obsolescência digital. 
 



Níveis de Curadoria 

a) Curadoria básica – inclui, por exemplo, a 
verificação breve, adição de metadados e sua 
documentação básica. 

b) Curadoria é aprimorada - por exemplo, na 
conversão para novos formatos, e no 
detalhamento de sua documentação. 

c) Curadoria de nível de dados – envolve a 
edição adicional dos dados depositados para  
sua precisão. 



Formatos e Metadados 
• Verificação de controle de qualidade para garantir que 

os produtores dos objetos digitais adiram à formatos 
preferenciais 

• Tipo de abordagem em relação aos objetos digitais 
que são depositados em formatos não preferenciais 

• Existência de procedimentos para assegurar apenas 
os objetos digitais  apropriados a política de coleta. 

• A equipe do repositório possui todas as informações 
necessárias, procedimentos e habilidades para garantir 
a preservação e uso a longo prazo conforme aplicável 
Comunidade. 



Formatos e Metadados 
• O repositório aceita conteúdos digitais e 

metadados com base em critérios definidos 
para garantir relevância e compreensibilidade 
para os usuários. 

• Qual é a abordagem do repositório se os 
metadados fornecidos forem insuficientes 
para o longo prazo preservação? 

• O repositório publica uma lista de formatos 
preferidos? 







Processing Data 
enter data, digitize, transcribe, translate 

check, validate, clean data 

anonymize data where necessary 

describe data 

manage and store data 

Preserving Data 

migrate data to best format 

migrate data to suitable medium 

backup and store data 

create metadata and documentation 

archive data 

Giving Access to Data  

distribute data 

share data 

control access 

establish copyright 

promote data 



Condições de acesso e uso 
• As condições de acesso e uso podem ser 

definidas de maneira diferente: seja como 
termos e condições padrão ou diferenciados 
para determinados depositantes ou conjuntos 
de dados.  

• Estes podem cobrir o nível de curadoria, o 
nível de responsabilidade, as limitações de uso 
(sala segura, acesso remoto seguro) e limites 
de tipos de usuários (pesquisador aprovado, 
treinado, etc.). 



Condições de acesso e uso 
• O repositório deve garantir, na medida do 

possível, que os acervos sejam criados, 
acessados ​​e usados ​​em conformidade com as 
normas disciplinares e éticas. 

 

• As disposições éticas e de privacidade que 
afetam as licenças.  



Condições de acesso e uso 

• A garantia de que as licenças de depósito 
fornecem direitos suficientes para o repositório 
manter, preservar e oferecer acesso aos 
acervos. 

• O repositório deve ter um plano de 
continuidade para garantir o acesso contínuo e 
a preservação de suas propriedades. 

 



Autenticidade e Integridade 

A integridade garante que as alterações nas 
coleções e nos metadados sejam documentadas 
e possam ser rastreadas para a lógica e o 
originador da alteração. 

A autenticidade cobre o grau de confiabilidade 
dos objetos digitais originais depositados e sua 
proveniência, incluindo a relação entre os objetos 
originais e os divulgados. 



Autenticidade e Integridade 

O repositório deve fornecer evidências para 
mostrar que opera um sistema de 
gerenciamento de conteúdos digitais e 
metadados adequado para garantir a 
integridade e a autenticidade durante os 
processos de armazenamento, arquivamento e 
acesso. 



Processos e Ferramentas 

A organização da curadoria deve dar uma visão 
geral dos processos e ferramentas usados ​​para 
organizar os acervos, incluindo o nível de prática 
manual e automatizada e como os processos, 
ferramentas e práticas são documentados. 

 



O Armazenamento documentado 

• O repositório deve aplicar processos e 
procedimentos documentados no gerenciamento 
do armazenamento e arquivamento dos acervos. 

• Os repositórios precisam confirmar o 
armazenamento de conteúdos e metadados 
através do processo de ingestão, até o ponto de 
acesso.  

• Os repositórios com a missão de preservação 
devem oferecer "armazenamento para 
arquivamento" em termos OAIS. 

 



O Plano de Preservação 

O repositório deve assumir a responsabilidade 
pela preservação a longo prazo e gerenciar essa 
função de forma planejada e documentada. 

O gestor do repositório, os depositantes e a 
comunidade designada precisam entender o 
nível de responsabilidade assumido para cada 
item depositado no repositório.  

O repositório deve ter os direitos legais para 
assumir essas responsabilidades.  

Os procedimentos devem ser documentados e 
sua conclusão assegurada. 



O Plano de Preservação 

Deve garantir: 

• uma abordagem organizada para a preservação a 
longo prazo, 

• o acesso contínuo para os tipos de acervo, apesar das 
alterações de formato,  

• a documentação suficiente para suportar a 
usabilidade pela comunidade designada.  

• a definição dos níveis de preservação aplicados, e 

• que as mudanças na tecnologia do repositório e nos 
requisitos do usuário serão tratadas de maneira 
estável e oportuna. 



A SEGURANÇA TECNOLÓGICA 
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A Infraestrutura Tecnológica 

• O repositório deve funcionar em sistemas operacionais 
bem suportados e em outros softwares de 
infraestrutura central e usando tecnologias de 
hardware e software apropriadas aos serviços que 
fornece à sua Comunidade Designada. 

• Os repositórios precisam operar em infraestruturas 
centrais confiáveis ​​e estáveis ​​que maximizem a 
disponibilidade do serviço.   

• O hardware e o software utilizados devem ser 
relevantes e apropriados à Comunidade Designada e 
às funções que um repositório cumpre.  

• Padrões como o modelo de referência OAIS devem ser 
usados para especificar as funções do repositório para 
atender às necessidades do usuário. 



Segurança 
• A infraestrutura tecnológica do repositório deve fornecer 

proteção das instalações e seus conteúdos, produtos, 
serviços e usuários. 

• A equipe gestora do repositório deve analisar possíveis 
ameaças, avaliar riscos e criar um sistema de segurança 
consistente. Ele deve descrever cenários de danos com base 
em ações mal-intencionadas, erro humano ou falha técnica 
que representem uma ameaça para o repositório e seus 
dados, produtos, serviços e usuários.  

• Ele deve medir a probabilidade e o impacto de tais cenários, 
decidir quais níveis de risco são aceitáveis ​​e determinar 
quais medidas devem ser tomadas para combater as 
ameaças ao repositório e à sua Comunidade Designada.  

• Este deve ser um processo contínuo 



PRESERVAÇÃO EM REDE DE ACERVOS 
DIGITAIS EM REPOSITÓRIOS 

INSTITUCIONAIS 
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O Serviço da Cariniana do Ibict 

• A promoção da curadoria e 
preservação digital 

• Fomentar a produção de 
políticas e planos de 
preservação digital 
institucionais 

• Apoiar a auditoria internas de 
redes de repositórios 
institucionais 

• Difundir as boas práticas de 
curadoria e preservação em 
repositórios digitais 

• Formação 
• Realização de eventos. 



Os serviços da Cariniana do Ibict 



Os Projetos da Cariniana do Ibict 
1 Preservação de Periódicos no OJS    

2 Preservação de coleções de Teses & Dissertações  

3 Preservação de coleções de TCCS  

4 Preservação de Fundos de Memória Audiovisual  

5 Custódia de periódicos analógicos e eletrônicos encerrados  

6 Preservação dos acervos digitais do MCTIC   

7 Estudo de Ferramentas de código aberto de preservação digital   

8 Sub rede SciELO   

9 Preservação de acervos históricos de Goa, India   

10 Preservação Digital de Dados de Pesquisa 

11 Parceria com a Rede PKP  

12 Subrede de preservação de Coleções Biológicas  

13 Serviço de apoio à avaliação da gestão da PD nas instituições  

14 Preservação digital de acervos arquivísticos  

15 Preservação de acervos museológicos digitais  

16 Programa Brasileiro de Formação em Preservação Digital  

17 Preservação de paginas Web e Correio eletrônico  

18 Preservação de Tesauros 



RECOMENDAÇÕES 

Miguel Ángel Márdero Arellano 
Coordenador da Rede Brasileira de Serviços de 

Preservação Digital 
CARINIANA 

IBICT 



Recomendações 

Os estudos sobre preservação digital são fundamentais 
para garantir a longevidade do patrimônio registrado em 
dígitos binários. Há necessidade de estudos 
interdisciplinares que explorem o potencial das 
estratégias, dos sistemas informatizados e das políticas 
institucionais. 
 
As estratégias de preservação digital e os sistemas 
informatizados se implementados de forma isolada não 
fornecerão garantias de acesso em longo prazo.  
 
É importante definir previamente as políticas 
institucionais de preservação a fim de desenvolver um 
sistema de preservação digital sincronizado. 



Recomendações 

Documentar todas as políticas de funcionamento do 
repositório 

 



Recomendações 

Publicar Políticas e Planos de Preservação Digital 

Para resumir a abordagem institucional com relação ao 
arquivamento seguro das suas coleções digitais. 

Para explicar como a sua aplicação servirá para atender às 
necessidades de confiabilidade, autenticidade e 
acessibilidade a esses documentos. 

Para orientar o uso e os direitos de salvaguarda dos 
acervos digitais. 

Para explicar como uma comunidade se encaixa na 
estratégia global de preservação digital. 

 



Recomendações 

A instituições devem elaborar planos de 
preservação digital eficazes que contenham e 
apliquem protocolos, padrões e normas 
internacionais, em concordância com as 
políticas de cada instituição, assegurando a sua 
sustentabilidade a longo prazo. 

 

O software que se está utilizando na gestão do 
repositório digital deve atender as normas e 
protocolos de preservação básicos. 

 



Recomendações 

Avaliações e auditorias dos serviços do repositório 

Para adicionar confiabilidade aos seus métodos 
de preservação e manutenção da fidedignidade, 
a instituição, seja ela custodial ou pós-custodial, 
deverá realizar auditorias tanto internas, quanto 
externas, a fim de comprovar ao longo do 
tempo que preserva documentos de maneira 
confiável. 



Recomendações 

Destacar os pontos positivos e marcar as principais 
deficiências detectadas 
 
Elaborar um plano para a gestão de riscos: 
Tipo de dano, probabilidade de que ele aconteça 
 
Plano de ações de melhoria em consenso com os 
responsáveis e estabelecendo um calendário de 
atuação 
 

“Nothing needs to be perfect but it needs to be 
better” 

 
 

 



Recomendações 

Adotar novos critérios de seleção de coleções digitais 
para preservação a longo prazo 
 
Desenvolver modelos de redes colaborativas de serviços 
de repositórios 
 
Aplicar critérios de avaliação de soluções tecnológicas no 
repositório digital 
 
Este é o momento para que os profissionais da 
informação dimensionem o papel de um repositório 
institucional de conhecimento, confiável, persistente, 
reconhecido. 

 



Bibliotecários e Arquivistas 

São os responsáveis pela aplicação dos padrões 
internacionais para sistemas de preservação digital, assim 
como pela inclusão de atributos que suportem a 
segurança do sistema, os procedimentos apropriados, 
unidos às responsabilidades da custódia. 



Contatos 

• IBICT   http://www.ibict.br 

• Rede Cariniana  http://cariniana.ibict.br 

• Telefones: (61) 3217-6100   e 6140 

• Email: cariniana@ibict.br 

• Skype:  miguel.ibict 

• Zoom: https://zoom.us/j/9798702991 
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Luana Farias Sales
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EM REPOSITÓRIOS



MINHA FUNÇÃO É 
CURADORIA DE 
MÍDIAS DIGITAIS

HA HA! EU TE 
MENOSPREZO POR 
NÃO ENTENDER MEU 
JARGÃO DA MODA.

SAIA DESSA 
REUNIÃO AGORA! 
VOCÊ NÃO MERECE 
ESTAR AQUI!

EU DEVERIA 
SABER O QUE 
ISSO SIGNIFICA?

SUA IGNORÂNCIA 
ESTÁ EM EXIBIÇÃO 
PARA TODOS VEREM!

TALVEZ VOCÊ 
PUDESSE 
NOS DIZER O 
QUE 
SIGNIFICA 
CURADORIA

OK. 
VAMOS 
TENTAR

SIGNIFICA... 
HMM..HMM..

É TARDE DEMAIS 
PARA DEIXAR PASSAR 
SUA IGNORÂNCIA E 
SEGUIR EM FRENTE?





CURADOR

ALGUÉM QUE MANTÉM ALGUMA 
COISA PARA O BEM PÚBLICO, 

CUJO VALOR FREQUENTEMENTE 
NECESSITA SER REVELADO.



Há uma parcela dos produtos de 
pesquisa que necessita de 
infraestruturas
INFORMACIONAIS
TECNOLÓGICAS
POLÍTICAS
GERENCIAIS

Para se tornarem
visíveis  para as comunidades 

acadêmicas, Instituições de pesquisa,
agências de fomento e para o cidadão comum.



Seleção, cuidado e preservação de coleções de objetos de arte estáveis, como pintura e 
esculturas, livros e manuscritos raros e únicos; espécimes naturais e físicos importantes, e 
outros artefatos considerados de valor cultural ou científico. Em termos espaciais, a 
curadoria ocorre em contextos organizacionais relativamente limitados como bibliotecas, 
arquivos, museus, galerias de arte, herbários e instituições similares (NRC, 2015). 
Além do mais, curadoria está preocupada também em promover a disponibilidade dos 
objetos para audiências apropriadas (JISC). 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=OU-N64S4_8rO1M&tbnid=3_wkbXnwuQ46bM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.globalad.com.br/blog/sua-curadoria-de-conteudo-e-relevante/&ei=i0DyU4rSN6q-8gGO5oCgDA&bvm=bv.73231344,d.cGU&psig=AFQjCNHhjduP3B_vy8QJEWrBCqYxTZf6Pw&ust=1408471534910590


Necessidade da ampliação do conceito 

de curadoria para que compreenda 

infindável diversidade dos artefatos digitais e 

de seus usuários, e os ambientes em mutação 

onde eles precisam ser gerenciados.

OBJETOS FÍSICOS
OBJETOS ESTÁVEIS

OBJETOS DE CONTORNOS DEFINDOS

AMBIENTES LIMITADOS

OBJETOS DIGITAIS
OBJETOS MUTÁVEIS

OBJETOS DISTRIBUÍDOS

OBJETOS LIGADOS

AMBIENTES ILIMITADOS



Independente de uma coleção ser constituídas de objetos físicos ou digitais – ou seja, de

átomos e moléculas ou de bits e bytes - um curador deve avaliar seu valor e relevância para a
comunidade de usuários reais e potenciais; determinar a necessidade de preservação;

documentar a origem e autenticidade; descrever, registrar e catalogar seu conteúdo;
providenciar armazenamento e preservação a longo prazo; e proporcionar um meio de acesso e
uso para os conteúdos (NRC, 2015).

A CURADORIA 
DIGITAL difere, em 

termos de significado e 
amplitude conceitual, da 
CURADORIA como ela 

vem sendo compreendida 

ao longo do tempo!

Entretanto, a curadoria 
digital mostra alguma 
continuidade com as 
praticas tradicionais 

de curadoria!

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjw8NHNsdXWAhXIHJAKHQKHBSoQjRwIBw&url=http://freevector.co/vector-icons/social/two-overlapping-speech-bubbles.html&psig=AOvVaw3LrAkexBuWPKxHmCiCL1Wg&ust=1507152174253762


Antes das práticas acadêmicas 
se deslocarem para o reino 
digital ou para o paradigma do 
big data, os  museus de história 
natural já tinham ampliado o 
seu conceito de curadoria 
antecipando a demanda por 
gestão e aprimoramento dos 
dados digitais (PALMER et al., 
2013, p. 2).

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiIrMrFt9XWAhVFGpAKHVn6A5UQjRwIBw&url=https://www.pinterest.com/explore/natural-history-museum-dinosaurs/&psig=AOvVaw3oZpf_HgJQXmWMZLfwWCcH&ust=1507153716001135


ATRIBUTOS 
DOS OBJETOS 

DIGITAIS QUE OS 
DIFEREM DE 

OBJETOS 
FÍSICOS

EDITABILIDADE

INTERATIVIDADE

ABERTO E 

REPROGRAMÁVEL

DISTRIBUÍDOS

(KALLINIKOS, 2010)

NOVAS FORMAS DE 
APRESENTAÇÃO, 
CONTEXTUALIZAÇÃO 
E INTERPRETAÇÃO







EM OUTROS CONTEXTOS



Tornar um conteúdo que foi criado para uma audiência útil para outra é um problema complexo, porque cada

disciplina tem seu próprio vocabulário, estrutura de dados e práticas de pesquisa e formulam

questões de forma distintas usando sua própria terminologia. Isto coloca um desafio importante para os

serviços de curadoria que é criar descrições e representações, ferramentas e serviços que tornem viável o
compartilhamento entre diferentes audiências (BORGMAN,2007).

A probabilidade de uma coleção de dado ser 
reusada no futuro por outras audiências, 

estabelece o critério mais simples de valor para 
a coleção. Embora não seja algo simples, a partir 
daí pode-se estimar se vale pena arquivá-la por 

longo prazo 
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Informação é um conceito complexo com 
centenas de definições [...]. Dado [por sua vez] 
é um conceito simples com poucas definições, 
porém sujeito a muitas e diferentes 
interpretações

“
O que dificulta atribuir uma definição consensual ao dado de pesquisa é o fato idiossincrático que 

ele pode ser muitas coisas diferentes para pessoas e circunstancias diferentes. Isto acontece 

porque dado de pesquisa é dependente de interpretação

CRISTINE BORGMAN (2007, P.9)



AFINAL, O QUE É DADO DE PESQUISA

?

uma sequencia de bits proveniente de um sensor sísmico é dado de 
pesquisa para os sismólogos; 

amostras de rochas são dados de pesquisa para um geomorfologista; 

conversas gravadas são dados de pesquisa para sociólogos; 

e inscrições em cuneiformes são dados de pesquisa para quem 

estuda linguagens do Oriente Próximo. 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjPtfn9kM3WAhWJIpAKHaWLCt8QjRwIBw&url=https://play.google.com/store/apps/details?id=com.joshclemm.android.quake&psig=AOvVaw00X1cOSO04lhNncWbFVg2f&ust=1506868370318298


Porém, os cuneiformes podem
ser também dados para o
arqueólogo ou para o
ambientalista que buscam
padrões climáticos históricos;
de forma similar, os dados
sísmicos podem ser úteis para
biólogos que estudam
comportamento animal.

Borgman (2007, p.119) 

cuneiformes

dados sísmicos 

biólogos

arqueólogos

ambientalistas

... mas podem ser 
reinterpretados em outros 
contextos

“Dados são sempre registrados tomando como base de algum interesse, perspectiva,
tecnologia e prática que determinam seus significados e utilidades em diferentes
contextos”
Nielsen e Hjorland (2014, p.225)
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TICHO BRAHE

DADOS EXPERIMENTAIS TEORIA

TICHO BRAHE JOHANNES KEPLER

Dados de pesquisa sempre 
foram valorizados na 
ciência   

O PESQUISADOR É UM INTERPRETADOR DE DADOS



ENTREVISTAS

ANOTAÇÕES

DADOS DE PESQUISA SÃO GERADOS PARA DIFERENTES 

PROPÓSITOS, POR DIFERENTES COMUNIDADES 

CIENTÍFICAS E POR MEIO DE DIFERENTES PROCESSOS

AFINAL, O QUE É DADO DE PESQUISA

?



Algumas definições





DADOS EXPERIMENTAIS são provenientes de situações

controladas em bancadas de laboratórios. Em tese, dados

experimentais provenientes de experimentos que podem ser

precisamente reproduzidos e não precisam ser armazenados

indefinidamente; entretanto, nem sempre é possível reproduzir

precisamente todas as condições experimentais.



DADOS GOVERNAMENTAIS
Dados provenientes de recenseamento, 

seguro social, levantamentos de agências 
governamentais etc. são críticos para as 
pesquisas nas áreas de saúde, ciências sociais 
e humanidades.

DADOS  ACUMULADOS POR REDES 
SOCIAIS, MÁQUINAS DE BUSCA, ETC.
Big data
Comércio Transacional baseado em dados de negócios. 
Humanidades digitais

REGISTROS
Registros médicos críticos para as pesquisas 

nas áreas de saúde e ciências sociais. Registros 
arquivísticos, históricos, jornalísticos, 
administrativos, etc



INSTRUMENTO
CIENTÍFICO

DADOS
BRUTOS

PROCESSAMENTO
DOS DADOS

ANÁLISE DOS
DADOS

Selecionar subset
Mesclar mútiplos datasets
Conversão
Normalização
Limpeza dos dados

COMPUTAÇÃO EM NUVEM
COMPUTAÇÃO EM GRADE

Estatísticas
Simulação
Plotagem
Visualização
Modelos
Algoritmos
Publicações

A MAIOR PARTE DOS DADOS NÃO É DIRETAMENTE ÚTIL NO MOMENTO EM QUE COLETADA

FLUXO

DOS DADOS
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PUBLICAÇÕES
REVISÃO 

POR
PARES

PROCESSO
DE PESQUISAPROJETO

DATA 
JOURNAL

PLANO DE 
GESTÃO DE 

DADOS

ANÁLISE DE 
DADOS

PROCESSAMENTO 
DOS DADOS

REPOSITÓRIOS DE 
DADOS

BIBLIOTECAS/
REOSITÓRIOS DE

E-PRINTS

VIZUALIZAÇÃO
DE DADOS

DADOS 
BRUTOS

DADOS 
SECUNDÁRIOS

DADOS 
TERCIÁRIOS

PATENTE

ALGORÍTMOS

MODELOS

SIMULAÇÕES

DATA
MINING

Experimento > análise > publicação
Experimento > organização de dados > análise > publicação
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PROJETO DE
PESQUISA

CAPTURA DE
DADOS

CURADORIA
ARQUIVAMENTO 
PRESERVAÇÃO

ANÁLISES E 
RESULTADOS

INTEGRAÇÃO
COM O SISTEMA 
DE PUBLICAÇÃO

POLÍTICAS – SUSTENTABILIDADE – CONFORMIDADE LEGAL E ÉTICA

LIMPEZA
DOS DADOS

FORMULAÇÃO
DE HIPÓTESES

PROCESSOS
COMPUTACIONAIS

CATALOGAÇÃO
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TAXONOMIA DE 
DADO DE PESQUISA
VOLTADA PARA 
CURADORIA

SALES & SAYÃO, 2019
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Em comparação com a 
gestão de artigos, livros e 

teses as funções, as 
descrições, os padrões e 

os controles são mais 
numerosos e complexos. 

Essa complexidade, no 
entanto, varia de acordo 

com os ambientes 
disciplinares, os tipos 

de objetos e as 
tecnologias 
subjacentes  

considerados e com a 

política adotada pela 
instituição.

DADOS DE PESQUISA DEMANDAM 

UM GESTÃO MAIS COMPLEXA



Pela primeira vez em 3.500 anos de 
atividade de gestão de documentos, 

produzimos registros que não 
existem para o olho humano. 

Completamente diferentes das placas de 
argila da Babilônia, dos papiros egípcios, 
dos pergaminhos romanos, do papel 
moderno e mesmo do microfilme

E pela primeira não estamos 
produzindo, gerenciando  e 

guardando artefatos físicos, 

mas tentando entender e 

preservar padrões virtuais
que dão a informação digital  
seu conteúdo, estrutura, 
contexto e assim o seu 
significado, que são 

completamente controlados 
por software



BIG
SCIENCE

GRANDES INSTRUMENTOS
ALTOS CUSTOS
LONGA DURAÇÃO
MUITOS COLABORADORES
PESQUISA DISTRIBUÍDA

PEQUENOS INSTRUMENTOS
BAIXOS CUSTOS
PEQUENA DURAÇÃO
EQUIPES PEQUENAS
PESQUISA LOCAL



RECURSOS 
INTERNACIONAIS 

RELEVANTES

WORDWILDE PROTEIN DATABANK
LARGE HADRON COLLIDER

EUROPEN BIOINFORMATICS INSTITUTE

CENTROS DE DADOS 
NACIONAIS

REPOSITÓRIOS 
MULTIDICIPLINARES/INSTITUCIONAIS

COLEÇÕES 
INDIVIDUAIS

INFRAESTRUTURA
PADRÕES, 
SUSTENTABILIDADE
PROVENIÊNCIA
REAPONSABILIDADE
DEMANDA POR ACESSO
VALOR SOCIAL
CONFIABILIDADE
ESTABILIDADE

REFERÊNCIAS 
NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS 
IMPORTANTES

COLEÇÕES DE DADOS 
INSUBISTITUÍVEIS

COLEÇÕES DE 
COMUNIDADES 
ESPECÍFICAS

MEMÓRIA CIENTÍFICA

COLEÇÕES 
DE UM GRUPO DE
PESQUISADORES

PERMANÊNCIA
USABILIDADE

COMPARTILHAMENTO
REUSO

CARPE DIEN

PIRÂMIDE DE GESTÃO DE DADOS

NATIONAL BIODIVERSITY
NETWORK

REPOSITÓRIOS
TEMÁTICOS/DISCIPLINARES



Número de 
datasets

A MAIORIA DAS COLEÇÕES DE DADOS
PRODUZIDAS PELA PESQUISA CIENTÍFICA
É GERADO/COLETADO POR PEQUENOS 
LABORATÓRIOS E PESQUISADORES 
INDIVIDUALMENTE NAS UNIVERSIDADES E 
INSTITUTOS DE PESQUISA, QUE 
DESENVOLVEM  UM GRANDE NÚMERO DE 
PROJETOS CIENTÍFICOS

A CAUDA 

LONGA 

DA CIÊNCIA

Dados da  Grande Ciência são fáceis de manipular, compreender 
e arquivar;
A Pequena Ciência é terrivelmente heterogênea e muito mais 

vasta e gera 2-3 vezes mais dados do que a Big Science (MacColl, 2010)

ASTRONOMIA
FISICA NUCLEAR
GENOMA
PROTEINA
SENSORIAMENTO
REMOTO

PEQUENOS LABORATÓRIOS, EQUIPES E PESQUISADORES INDIVIDUAIS

DOMÍNOS ESPECÍFICOS

VÁRIOS DOMÍNIOS E INSTITUIÇÕESVolume 
dos dados



TAMANHO DAS COLEÇÕES

FORMATOS DOS DADOS

ESTRUTURA DOS DADOS

COMPLEXIDADE DOS DADOS

DOMÍNIOS DISCIPLINARES

TECNOLOGIAS USADAS NA 

GERAÇÃO/COLETA

DADOS DA CAUDA LONGA: 

HETEROGENEIDADE EM VÁRIAS DIMENSÕES



LADO
OCULTO
DOS
DADOS

DADOS
NÃO

PUBLICADOS

INDIVIDUAIS

DISCIPLINARES 

ORGANIZACIONAIS

+50%

DOS ACHADOS 
NÃO FORAM
PUBLICADOS

O COMPRTILHAMENTO PODE REVELAR VALORES IMPORTANTES OCULTOS NESSES DADOS

INFRAESTRUTURAISPOLITICAS

Personalidade e atitudes do pesquisador em 
relação aos seus dados.

Cultura do compartilhamento do domínio

Obstáculos inerentes às instituições de 
pesquisa em relação à gestão de dados

Aportes tecnológicos  disponíveisCondicionantes políticas voltadas para 
recompensa, financiamento e 

sustentabilidade de longo prazo



A mesma tecnologia que muda a pesquisa científica coloca os 
dados gerados em risco e nos impõe o desafio estratégico, 
gerencial e político de criar, arquivar, preservar e tornar 
disponível esses dados[
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110011000110010
001001011000111
011110001001011

CADEIAS 

DE 

BITS

O QUE 

DEVEMOS 

PRESERVAR?





SIGNIFICADO
ESTRUTURA

IDENTIFICAÇÃO
CONTEXTO

PROVENIÊNCIA



ANOTAÇÕES

DATA PAPER

DISCIPLINARES

GERAIS

DESCRITIVOS
ADMINISTRATIVOS
ESTRUTURAIS
TÉCNICOS
PRESERVAÇÃO

CADERNO DE LABORATÓRIO

CADERNO DE CAMPO

ROTEIRO DE ENTREVISTA

PROJETO

ARQUIVO “LEIA-ME”

INFORMAÇÕES DE 

REPRESENTAÇÃO

METADADOS

DOCUMENTAÇÃO

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj16NSL9YvTAhVDiZAKHTVbB3YQjRwIBw&url=http://www.digitalbookworld.com/2016/5-questions-publishing-leaders-need-to-ask-about-metadata/&bvm=bv.151426398,d.Y2I&psig=AFQjCNGi2eDQEwRkMMSpKrneTRGX39Z4nQ&ust=1491433499584074


A capacidade das coleções de dados e suas versões hospedadas

nos repositórios de serem IDENTIFICADAS permanentemente
torna-se essencial para o acesso, preservação e citação; é um
fator importante também nos processos de interoperabilidade e
de linking com outros recursos via, por exemplo, linked data.

REFERÊNCIA

IDENTIFICADORES 
PERSISTENTES

DOI

URN

HANDLES

Específicos

O controle de versões é um 
processo importante para o 
fundamento da reprodutibilidade 
da pesquisa, para a integridade da 
referência às coleções de dados e 
para proveniência dos seus 
conteúdos. Isto por que as coleções 
de dados podem evoluir no tempo 
por vários motivos 

UFG – UNIVERSAL FINGERPRINT

TIMESTAMPING

CITAÇÃO
PADRONIZADA

FERRAMENTAS DE APOIO À CITAÇÃO

EXPORTAÇÃO EM FORMATOS 
DIVERSOS/COMPARTILHAMENTO
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A INTEROPERABILIDADE DE SISTEMAS É COMPREENDIDA AQUI COMO A 

CAPACIDADE DAS PLATAFORMAS DE REPOSITÓRIOS DE DADOS INTERCAMBIAREM 

INFORMAÇÕES – DADOS E METADADOS - COM SISTEMAS EXTERNOS DE FORMA 
HARMÔNICA E INTEGRADA E COM PROPÓSITOS ESPECÍFICOS.

ARCHIVEMÁTICA

SISTEMAS DE
PUBLICAÇÕES DE 
PERIÓDICOS

SISTEMA DE 
REPOSITÓRIO 

CONFIÁVEL
CRIS

EXPORTAÇÃO DE 
METADADOS - DC, 

MARC-XML, METS...

PROGRAMAS PARA
EXPOR METADADOS

PROTOCOLO OAI-PMH
PARA COLETA 
AUTOMÁTICA DE 
METADADOS

LINKING  - USO DO 
LINKED DATA SISTEMA DE GESTÃO 

DE PESQUISA 

INTEGRAÇÃO COM 
OUTROS SISTEMAS
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Questões éticas e de consentimento

Coletar, usar e compartilhar dados no âmbito de pesquisas 

que envolvam pessoas exige que obrigações éticas e 
legais sejam respeitadas.
Quando a pesquisa envolve obter dados de pessoas, o que se 
espera do pesquisador é que ele mantenha um 
comportamento pautado por um rigoroso código de ética, 
que seja condizente com os padrões e protocolos 
recomendados pelas entidades profissionais, instituições de 
pesquisa e organizações financiadoras de pesquisa e,
sobretudo, com a legislação do país concernente a esse 
aspecto. 

Este comportamento deve permear todo o 
ciclo de pesquisa, incluindo especialmente a 
fase de compartilhamento dos dados.



Nesse contexto a compreensão de três tipos 
de dados se torna essencial: 

DADOS PESSOAIS 
São dados relacionados a indivíduos vivos, 
que podem ser identificados a partir desses 
dados ou a partir desses dados combinados 
com outras informações. 

DADOS CONFIDENCIAIS 
São dados que não estão em domínio 
público tais como informações sobre 
negócios, lucros, saúde, detalhes médicos e 
opiniões políticas, entregues em confiança 
ou que duas partes concordam em mantê-
los confidenciais, isto é, secretos. 

DADOS PESSOAIS SENSÍVEIS 
São dados sobre raça, origem étnica, 
opinião política, religião ou crenças 
similares, filiação sindical, doença física ou 
mental, vida sexual, etc.

SENSÍVEL





LICENÇAS APROPRIADAS AO 
COMPARTILHAMENTO E REUSO

CONTEÚDO

ESTRUTURA

ESTRUTURA + CONTEÚDO

... ENTÃO, 
O QUE VOCÊ 
BAIXOU?





CURADORIA DIGITAL

DE DADOS DE PESQUISA

Todas as atividades envolvidas na 

gestão de dados, desde o 
planejamento de sua criação –
quando os sistemas são projetados-
passando pelas boas práticas de 
digitalização, na seleção dos formatos 
e da documentação, e na garantia de 
estarem sempre adequados para 

serem descobertos e reusados 
agora e no futuro. (ABBOTT, 
2008)

Manutenção, preservação e agregação 

de valor a dados de pesquisa durante 
o seu ciclo de vida. (DCC, 2003)

GESTÃO DINÂMICA E 
APRIMORAMENTO DOS ATIVOS DE 

INFORMAÇÃO DIGITAIS 

PARA USO ATUAL E FUTURO



GERENCIAR E PROMOVER O USO DE DADOS A PARTIR DO SEU PONTO DE CRIAÇÃO PARA ASSEGURAR QUE ELE ESTA 

APTO PARA PROPÓSITOS CORRENTES  E DISPONÍVEL PARA DESCOBERTA E REUSO. 

PROCESSOS NECESSÁRIOS PARA UMA BOA CRIAÇÃO E GESTÃO DE DADOS E A CAPACIDADE DE ADICIONAR VALOR 
AO DADO PARA GERAR NOVAS FORMAS DE INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO

MANTER E ADICIONAR VALOR A UM CORPO FIDEDIGNO DE INFORMAÇÃO DIGITAL PARA USO CORRENTE E FUTURO.

ENVOLVE MANTER LINKS COM ANOTAÇÕES E COM MATERIAIS PUBLICADOS



QUE PRESSUPÕE 
ADICIONAR VALOR

ORGANIZAÇÕES EM COLEÇÕES
DOCUMENTAÇÃO
ATRIBUIÇÃO DE METADADOS
IDENTIFICAÇÃO
ARQUIVAMENTO
PRESERVAÇÃO

SEGURANÇA FÍSICA
AVALIAÇÃO (AUTENTICAÇÃO E 
VERIFICAÇÃO)
CONTROLE DE QUALIDADE
ANOTAÇÃO
CONTEXTUALIAÇÃO

AÇÕES 
GERENCIAIS, 
TECNOLÓGICAS E 
POLÍTICAS

NECESSÁRIAS  PARA 
MANTER  OS DADOS 
POR TODO O SEU CICLO 
DE VIDA – DESDE A SUA 
CRIAÇÃO -VISANDO O 
USO CORRENTE E 
FUTURO

PARA GARANTIR

INTELIGENTEMENTE            
ABERTOS
COMPREENSÍVEIS 

LONGEVOS
DISPONÍVEIS
RECUPERÁVEIS

ACESSÍVEIS
AVALIÁVEIS         

(PROVENIÊNCIA/
INTEGRIDADE/
QUALIDADE)

CONFORMIDADE LEGAL                           
E ÉTICA
PADRONIZADOS
INTEROPERÁVEIS

COM OBJETIVO 
FINAL

USABILIDADE/REUSO
REPRODUTIBILIDADE
INTERDISCIPLINARIDADE
INPUT PARA NOVAS   

PESQUISAS
ENSINO DAS CIÊNCIAS

MEMÓRIA ACADÊMICA
VALIDAÇÃO DA PESQUISA

VOLTADO PARA 
UM PÚBLICO-ALVO

ALINHADO COM O 
FLUXO DE PESQUISA



GESTÃO ATIVA 

Distingue curadoria de simplesmente coletar e armazenar dados

ATIVIDADES GERENCIAIS

Políticas | avaliação de risco | identificar acervos | 
regulação | recursos | pessoal

ATIVIDADES TÉCNICAS

hardware e software | repositórios | metadados | 
disseminação

ADICIONAR VALOR
Medidas par aumentar o valor dos dados para uso atual e futuro 

USOS ATUAL

Diversidade de usos e metodologias

FUTURO

Atualização de tecnologias, metodologias, software



GESTÃO DINÂMICA E APRIMORAMENTO DOS ATIVOS DE INFORMAÇÃO 

DIGITAIS PARA USO ATUAL E FUTURO

ATIVIDADES GERENCIAS
• Desenvolvimento de políticas de curadoria 
• Avaliação de riscos: tecnologia atual  e práticas de curadoria;

• Identificação dos ativos informacionais;

• Avaliação dos sistemas e processos de curadoria;

• Monitorar a conformidade legal e com as melhores práticas;

• Mobilizar recursos financeiros e técnicos

• Recrutar e treinar pessoal qualificado

ATIVIDADES TÉCNICAS
• Trabalhar diretamente com as tecnologias que apoiam a gestão da 

informação tais como desenvolver e operar repositórios  para gestão 
de longo prazo  de informação digital;

• Organizar e catalogar os ativos de informação;

• Criar ou aprimorar metadados associados com os objetos e datasets;

• Disseminar os datasets;

• Gerenciar o acesso ao repositório e seu conteúdo.

GESTÃO 

DINÂMICA DE 

INFORMAÇÃO 

DIGITAL



GESTÃO DINÂMICA E APRIMORAMENTO DOS ATIVOS DE 

INFORMAÇÃO DIGITAIS PARA USO  ATUAL E FUTURO

USO 

ATUAL E 

FUTURO

USOS ATUAL
Requer a curadoria da 

informação digital para a 
DIVERSIDADE de USOS e 

METODOLOGIAS

USO FUTURO
Exige demandas adicionais da 

curadoria para garantir a 
preservação e o acesso aos dados 

digitais ao longo do tempo. Implica 
em atualização das tecnologias, 

software, hardware e metadados 



CURADORIA DIGITAL ATIVIDADE 

DE GESTÃO E  DE PROMOÇÃO DE USO DE DADO DE 

PESQUISA DESDE A CRIAÇÃO/SELEÇÃO, 

ASSEGURANDO A SUA ADEQUAÇÃO PARA 

PROPÓSITOS ATUAIS E FUTUROS  E TORNANDO-OS

DISPONÍVEIS PARA 

DESCOBERTA E REUSO.

ARQUIVAMENTO

ATIVIDADE DE CURADORIA QUE ASSEGURA QUE 
O DADO ESTÁ SELECIONADO, ARMAZENADO E 
PODE SER ACESSADO E QUE A SUA 

INTEGRIDADE FÍSICA E LÓGICA 

ESTÁ MANTIDA AO LONGO DO 

TEMPO

PRESERVAÇÃO DIGITAL

ATIVIDADE INCLUÍDA NA CURADORIA ATRAVÉS DA QUAL ITENS 
ESPECÍFICOS DE DADOS SÃO MANTIDOS AO LONGO DO TEMPO DE 

FORMA QUE ELES POSSAM SER ACESSADOS E 
COMPREENDIDOS NO FUTURO A DESPEITO DAS 

MUDANÇAS TECNOLÓGICAS

GESTÃO DE 
MUDANÇAS AO 

LONGO DO TEMPO E 
DO ESPAÇO



O modelo  pode ser usado 
para planejar as 

atividades dentro da 
organização para garantir 

que todos os passos 
necessários do ciclo de 

vida de curadoria são 
cobertos

O Modelo de Ciclo de Vida 
da Curadoria fornece uma 
visão geral /gráfica de alto 

nível das etapas necessárias 
para o sucesso da curadoria  

e preservação de dados

MODELO DO CICLO DE VIDA DA 

CURADORIA

http://www.dcc.ac.uk/


Modelo é indicativo e não exaustivo.

Adaptável a diferentes domínios

Extensível para permitir que atividades de curadoria e 
preservação  possam ser planejadas em diferentes níveis de 

granularidade. 

PODE SER USADO PARA: 
definir papéis e responsabilidades; 

construir infraestruturas tecnológicas e de e 
padrões; 

e assegurar que os processos e as políticas 
sejam devidamente documentadas. 

devem ser realizadas ocasionalmente, como as circunstâncias o exigirem.

IDENTIFICA AÇÕES QUE:

são aplicáveis ao longo de todo o ciclo de vida digital

precisam ser realizadas sequencialmente para a curadoria ser 

bem sucedida
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Objetos digitais

Bases de dados
DADO

simples

complexos
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AÇÕES PARA TODO O CICLO 
DE VIDA DA CURADORIA

DESCRIÇÃO e  REPRESENTAÇÃO
PLANEJAMENTO DA PRESERVAÇÃO
PARTICIPAÇÃO e MONITORAMENTO
CURADORIA e PRESERVAÇÃO

AÇÕES SEQUENCIAIS
CONCEITUALIZAÇÃO
CRIAÇÃO OU RECEBIMENTO
AVALIAÇÃO E SELEÇÃO
ARQUIVAMENTO
AÇÕES DE PRESERVAÇÃO
ARMAZENAMENTO
ACESSO, USO E REUSO
TRANSFORMAÇÃO

AÇÕES OCASIONAIS
DESCARTE
REAVALIAÇÃO
MIGRAÇÃO
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DESCRIÇÃO E (GESTÃO) DA 
INFORMAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO
Criação, coleção, preservação e manutenção de 

metadados suficientes para permitir que o 
dado seja usado e reusado pelo tempo que  seu 
valor justifique a curadoria continuada.

PLANO DE PRESERVAÇÃO
Estratégias, políticas e procedimentos para 
todas as atividades de curadoria

1

2

3
MONITORAMENTO E 
PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
Observação da comunidade-alvo em relação 
às suas mudanças de exigências sobre os 
dados; participação no desenvolvimento de 
padrões, ferramentas e softwares 
relevantes para os dados.

CURADORIA E PRESERVAÇÃO
Empreender continuamente ações 
administrativas e gerenciais  em prol da 
preservação e da gestão durante todo o 
ciclo de vida da curadoria.

4

AÇÕES PARA TODO O CICLO 

DE VIDA DA CURADORIA
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CRIAÇÃO OU RECEBIMENTO: criar dados, incluir 
metadados administrativos, descritivo, técnico, 
estrutural e de preservação; 
Ou receber dados dos criadores, das instituições de 
arquivos, dos repositórios ou dos data centers; e, se 
necessário, atribuir metadados,

CONCEITUALIZAÇÃO: conceber e planejar a 
criação de dados, incluindo o método de captura e 
opções de armazenamento,

AVALIAÇÃO E SELEÇÃO dos dados para curadoria e 
preservação de longo prazo.  Ser aderente às orientações 
documentadas, políticas e exigências legais;

ADMISSÃO (ingest) dos dados em um arquivo, 
repositório, data center ou outra entidade de custódia,

AÇÕES DE PRESERVAÇÃO: buscando garantir que os dados 
permaneçam autênticos, confiáveis e usáveis, ou seja, manter 
sua integridade. As ações incluem limpeza de dados, validação, 
atribuição de metadados de preservação, informações de 
representação e garantir estruturas de dados ou formatos de 
arquivos aceitáveis,

AÇÕES SEQUENCIAIS

Não são ações exclusivamente concernentes à curadoria , mas representam estágios do ciclo de vida 
do dados que devem ter um componente de curadoria



AÇÕES SEQUENCIAIS (CONT.)

Não são ações exclusivamente concernentes à curadoria , mas representam estágios do ciclo de vida 
do dados que devem ter um componente de curadoria

ARMAZENAMENTO
dos dados de forma segura e 

aderente aos padrões relevantes,

ACESSO, USO E REUSO 
implica em garantir que o dado possa ser 

acessado tanto pela sua comunidade-alvo  
quanto pelos demais usuários  interessados 

no reuso dos dados

TRANSFORMAÇÃO
criar novos dados a partir do original 

como, por exemplo, a migração para um 
formato diferente ou a geração de 

resultados derivados por seleção ou 
consulta.



AÇÕES OCASIONAIS

Ações aplicadas eventualmente, quando necessário

DESCARTE
dos dados que não 
foram selecionados 
para curadoria e 
preservação. Os dados 
podem ser transferidos 
para outro arquivo, 
depósito, data center 
ou outro centro de 
custódia. A natureza do 
dado pode exigir 
destruição segura.

REAVALIAÇÃO
dos dados retornados por 
falhas nos procedimentos 
de validação para nova 
avaliação e possível 
seleção.

MIGRAÇÃO
do dado para um 

formato diferente para 
compatibilizá-lo com o 

ambiente de 
armazenamento , ou 

para garantir a 
imunidade à 

obsolescência de 
hardware e software.



GESTÃO DE DADOS & 
PLANO DE GESTÃO DE 
DADOS

ASPECTOS LEGAIS E ÉTICOS 

MELHORES FORMATOS E 
MELHORES PRÁTICAS

METADADOS/
CATALOGAÇÃO

ARMAZENAMENTO
SEGURO

DESCOBERTA E ACESSO

ANÁLISE E VISUALIZAÇÃO

COMPARTILHAMENTO
LIMPEZA DOS DADOS

PUBLICAÇÃO

AVALIAÇÃO

PRESERVAÇÃO

ADICIONAR VALOR

PRESERVAÇÃO

https://www.cheatography.com/uploads/davidpol_1454903822_lifecycle_web.png


POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DE 
COLEÇÕES DA BIBLIOTECAASPECTOS LEGAIS E ÉTICOS 

PLANO DE DIGITALIZAÇÃO

CATALOGAÇÃO

ARMAZENAMENTO
SEGURO, BACKUP, 
PROTEÇÃO FÍSICA

INTEROPERABILIDADE

SERVIÇOS, PRODUTOS E
REUSO

DIVULGAÇÃO

PUBLICAÇÃO

AVALIAÇÃO

AÇÕES DE PRESERVAÇÃO

REFORMATAÇÃO
MIGRAÇÃO

PLANO DE
PRESERVAÇÃO

CURADORIA & PRESERVAÇÃO
(ações gerenciais e administrativas)

AQUISIÇÃO

DESCARTE

ESTUDOS DE USUÁRIO
PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE

ENTRADA NA 
BASE DE DADOS

ESQUEMAS DE REPRESETANAÇÃO
(metadados, tesauro, classificação)

MAPEAMENTO CICLO DE CURADORIA DO DCC
BIBLIOTECA

REAVALIAÇÃO

X
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PESQUISA EM PROGRESSO
geração/coleta dos dados ativa

Gestão de curto prazo
Análise de dados

Processamento dos dados
Versionamento

Armazenamento
Backups 

PESQUISA FINALIZADA
Publicação dos dados

Preservação de longo prazo
Contextualização

Ambientes confiáveis
Acesso/Reuso

Metadados

A gestão 
acontece 
em
dois 
momentos



ALINHAMENTO COM OS PROCESSOS DE PESQUISA!

pós-publicação  → pré-publicação



O reuso confiável de dados de 
pesquisa só é possível se eles 
forem gerenciados de forma que 

sua autenticidade e 

integridade sejam mantidas ao 
longo do tempo, isto porque um 
pesquisador confia nos dados 
coletados ou gerado por outro 
pesquisador para dar 
prosseguimento ao seu trabalho.
Isto coloca como em primeiro 
plano a questão da 

proveniência e de como ela é 
endereçada pelos sistemas que 

cuidam da curadoria de 
dados, da preservação 
digital e do arquivamento 
confiável.

“



EXISTEM DUAS ÁREAS DE REQUISITOS NA GESTÃO DADOS CIENTÍFICOS: 
a primeira está relacionada com as infraestruturas – sistemas, normas e protocolos - necessárias para 
assegurar a coleta, preservação e acesso, e ainda a disponibilidade de serviços de amplo espectro; 

A SEGUNDA CONSIDERA OS ASPECTOS POLÍTICOS, LEGAIS E ÉTICOS DECORRENTES DO 
ACESSO E REUSO DOS DADOS ALÉM DO CONTEXTO INICIAL PARA QUE FORAM 
GERADOS.

MARCOS
POLÍTICOS

ÉTICOS
LEGAIS E

DE PRIVACIDADE

INFRAESTRUTURAS:
SISTEMAS, NORMAS 

E PROTOCOLOS -
NECESSÁRIAS PARA 

ASSEGURAR A 
COLETA, 

PRESERVAÇÃO E 
ACESSO, E AINDA A 

DISPONIBILIDADE DE 
SERVIÇOS 



AUTOCORREÇÃO

REUSO
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Um crescente número de novas modalidades de
publicação está surgindo como resposta ao desafio de
dar visibilidade e implementar estratégias de
compartilhamento de dados de pesquisa. É importante
observar que os mecanismos de publicação de dados
tomam como solução um alinhamento ao sistema de
reputação científica

As novas modalidades de publicação de dados e de suas
representações descritivas demonstram com clareza que é

possível de ancorar os sistemas de compartilhamento
de dados às formas tradicionais de publicação,
embora isso exija um alto grau de inovação e uma nova
dinâmica que imponha mais velocidade nos processos de
avaliação, que pode ser algo que se desenrole no tempo e
se distribua no espaço de forma menos exclusiva (PAMPEL;
DALLMEIR-TIESSEN, 2015).

A publicação dos dados de 
pesquisa como objeto de 
informação independente, em 
repositórios de dados ou 
centros de dados.

A publicação de documentação 
textual em data journal sobre 
dados de pesquisa na forma de 
data papers

A publicação de dados de 
pesquisa enriquecendo um 
artigo por meio de links que 
podem ter valor semântico, nas 
chamadas publicações 
ampliadas

Publicação de dados de 
pesquisas de experimentos que 
não deram certos e hipóteses 
não confirmadas em periódicos 
voltados para essa condição

PUBLICAÇÃO



PESQUISADOR - Autor/criador/coletor dos dados; envolvido na pesquisa que produz os dados; o autor dos 
dados deve assegurar que os metadados, o  registro dos dados, contexto e qualidade está em conformidade com 
os padrões da comunidade (NSC, 2005). Elabora junto com o bibliotecário/arquivista o PGD

BIBLIOTECÁRIO DE DADOS  - Profissional da área de biblioteconomia com formação em gestão de 
repositórios de dados e de curadoria, indexação e catalogação de dados e conhecedor dos fluxos das 
pesquisas locais. Promove cursos e apóia a elaboração do PGD 

ARQUIVISTA DE DADOS – profissional de arquivologia responsável pelo arquivamento e   
preservação de longo prazo dos dados e garantia de autenticidade, integridade e 
confiabilidade

CIENTISTA DE DADOS – profissional das áreas de computação e/ou da área 
disciplinar que contribui no desenvolvimento de tecnologias de análise, 
manipulação, visualização, modelagem, algoritmos para as coleções de dados. 
Trabalha próximo aos pesquisadores

GERENTE DE DADOS – tecnologista da informação responsável 
pela manutenção e operação das bases de dados, segurança e 
armazenamento  dos dados: backups, checagem de integridade, etc. 

CURADOR DE DADOS – pesquisador ou 
cientista de informação com conhecimento 
disciplinar que adiciona valor aos dados por 
meio de documentação, integração, 
anotações, mashup, etc. Promove o 
compartilhamento e reuso, avalia para a 
preservação e cria serviços, 

PAPÉIS NA GESTÃO DE  DADOS DE PESQUISA

GESTOR– administrador
de C&T que compreende a 
importância dos dados no 

âmbito institucionais, 
nacional e internacional, 

nessa direção apoia a 
definição de políticas, 

negocia recursos junto às 
agencias de fomento, 

implanta e-infraestruturas e 
adquire ferramentas e 

coleções de dados.  



BIBLIOTECONOMIA
VOLTADA PARA  

PESQUISA

GESTÃO DA 
TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO

CIÊNCIA 
BASEADA EM 
DADOS

INFRAESTRUTURA
DE DADOS

TI PARA 
BIBLIOTECONOMIA

BIBLIOTECONOMIA
DE 

DADOS SERVIÇO DE  
DE DADOS

Necessita de 
pesquisa e 
desenvolvimento

Baseado em QUIN (Oct. 2013)



REPOSITÓRIO

PLATAFORMA DE GESTÃO DE DADOS

COLETA & 

ARMAZENAMENTO

CURADORIAGESTÃO



PLANO DE GESTÃO DE DADOS

TÉCNICOS/
COMPUTACIONAIS

ANÁLISE

MINERAÇÃO

MODELAGEM

VISUALIZAÇÃO

REPOSITÓRIO

ESTATÍSTICAS DE USO/INDICADORES

CURADORIA

STORAGE

CURSOS/SEMINÁRIOS/TREINAMENTO

ESPAÇOS DE 
COLABORAÇÃO/INTERAÇÃO

PROCESSAMENTO

COLABORAÇÃO

SERVIÇOS

VISIBILIDADE: MARKETING/DIVULGAÇÃO

PRESERVAÇAO

ARQUIVAMENTO

ACESSO

PUBLICAÇÃO

ADMINISTRATIVOS/
GERENCIAIS

DOI

URN

HANDLES

REFERÊNCIA

IDENTIFICAÇÃO
PERSISTENTE

VERSIONAMENTO

CONTEXTUALIZAÇÃO

DISCIPLINARES

METADADOS

GERAIS

DOCUMENTÇÃO

CADERNO DE LAB

ANOTAÇOES

INTEROPERABILIDADE





REPOSITÓRIO DE DADOS

CEMI   ÉRIO DE DADOS?
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OBRIGADO!
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O desafio dos direitos autorais nos 
Repositórios Institucionais: 

Focando em soluções
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Mas o que são os direitos autorais?

“Os direitos de autor dizem respeito à proteção de criações do 
espírito humano.” 

OMPI – Organização Mundial da Propriedade Intelectual

“São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas ...” 
Lei 9.610/98

“Aquilo que está ligado à emoção é protegido por direito autoral.”



Propriedade 
Intelectual

Direito de 
Autor

Software
Propriedade 

Industrial

Marca Patente
Indicacão 

Geográfica
Desenho 
Industrial

Repressão a 
Concorrência 

Desleal

Variedades de 
Plantas

Topografia de 
Circuitos

Integrados



A principal pergunta para entender a Propriedade 
Intelectual à luz da sociedade do século XXI é: 

por que o direito autoral e industrial se tornaram 
obstáculos e não soluções?

Lei 9.610 de 19/02/1998

Altera, atualiza e consolida a legislação sobre 

direitos autorais e dá outras providências



Mas qual é o objeto do Direito de Autor?

Deve-se excluir!

Art. 8º Não são objeto de proteção como direitos autorais de que trata esta Lei:

I - as ideias, procedimentos normativos, sistemas, métodos, projetos ou conceitos matemáticos como tais;

II - os esquemas, planos ou regras para realizar atos mentais, jogos ou negócios;

III - os formulários em branco para serem preenchidos por qualquer tipo de informação, científica ou não, e 
suas instruções;

IV - os textos de tratados ou convenções, leis, decretos, regulamentos, decisões judiciais e demais atos 
oficiais;

V - as informações de uso comum tais como calendários, agendas, cadastros ou legendas;

VI - os nomes e títulos isolados;

VII - o aproveitamento industrial ou comercial das ideias contidas nas obras.



Art. 46. NÃO CONSTITUI OFENSA AOS DIREITOS AUTORAIS:

I - a reprodução:

a) na imprensa diária ou periódica, de notícia ou de artigo informativo, ... com a menção do nome do autor, se 
assinados, e da publicação de onde foram transcritos;

b) em diários ou periódicos, de discursos pronunciados em reuniões públicas de qualquer natureza;

c) ...

d) ...

II - a reprodução, em um só exemplar de pequenos trechos, para uso privado do copista, desde que feita por este, 
sem intuito de lucro;

III - a citação em livros, jornais, revistas ou qualquer outro meio de comunicação, de passagens de qualquer obra, ..., 
indicando-se o nome do autor e a origem da obra;

IV - o apanhado de lições em estabelecimentos de ensino por aqueles a quem elas se dirigem, vedada sua 
publicação, integral ou parcial, sem autorização prévia e expressa de quem as ministrou;

V - ...

VI - ...

VII - a utilização de obras literárias, artísticas ou científicas para produzir prova judiciária ou administrativa;

VIII - a reprodução, em quaisquer obras, de pequenos trechos de obras preexistentes, de qualquer natureza, ou de 
obra integral, quando de artes plásticas, sempre que a reprodução em si não seja o objetivo principal da obra 
nova e que não prejudique a exploração normal da obra reproduzida nem cause um prejuízo injustificado aos 
legítimos interesses dos autores.



Art. 7º São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas 
por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, 

conhecido ou que se invente no futuro, tais como:

I - os textos de obras literárias, artísticas ou científicas;

II - as conferências, alocuções, sermões e outras obras da mesma natureza;

III - as obras dramáticas e dramático-musicais;

IV - as obras coreográficas e pantomímicas, cuja execução cênica se fixe por escrito ou por outra qualquer 
forma;

V - as composições musicais, tenham ou não letra;

VI - as obras audiovisuais, sonorizadas ou não, inclusive as cinematográficas;



Art. 7º São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas 
por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, 

conhecido ou que se invente no futuro, tais como:

VII - as obras fotográficas e as produzidas por qualquer processo análogo ao da fotografia;

VIII - as obras de desenho, pintura, gravura, escultura, litografia e arte cinética;

IX - as ilustrações, cartas geográficas e outras obras da mesma natureza;

X - os projetos, esboços e obras plásticas concernentes à geografia, engenharia, topografia, 
arquitetura, paisagismo, cenografia e ciência;

XI - as adaptações, traduções e outras transformações de obras originais, apresentadas como 
criação intelectual nova;



Art. 7º São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas por 
qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, 

conhecido ou que se invente no futuro, tais como:

XII - os programas de computador;

§ 1º Os programas de computador são objeto de legislação específica, observadas as disposições 
desta Lei que lhes sejam aplicáveis.

LEI Nº 9.609 , DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998.



Art. 7º São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas por 
qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, 

conhecido ou que se invente no futuro, tais como:

XIII - as coletâneas ou compilações, antologias, enciclopédias, dicionários, bases de dados e 
outras obras, que, por sua seleção, organização ou disposição de seu conteúdo, constituam 
uma criação intelectual.

§ 2º A proteção concedida no inciso XIII não abarca os dados ou materiais em si mesmos e se 
entende sem prejuízo de quaisquer direitos autorais que subsistam a respeito dos dados ou 
materiais contidos nas obras.



Contexto histórico social

• Movimento de Acesso Aberto ao Conhecimento

• Declarações (3 Bs ou BBB – Budapeste, Bethesda e Berlim)

• Ascenção dos repositórios institucionais

• Novos modelos de negócio para publicação científica

• Green, hybrid or gold Open Access

MAS…

Os direitos autorais permanecem os mesmos!



Mas, e as soluções?

Antes, temos que estudar os pontos 
críticos!



Mas o que é OA para as revistas comerciais?
Open access journal

This journal is a peer reviewed, open access journal.

User Rights
All articles published open access will be immediately and permanently free for 
everyone to read, download, copy and distribute. Permitted reuse is defined by 
the following user license:

Creative Commons Attribution-NonCommercial-NoDerivs (CC BY-NC-ND): for 
non-commercial purposes, lets others distribute and copy the article, and to 
include in a collective work (such as an anthology), as long as they credit the 
author(s) and provided they do not alter or modify the article.
If you need to comply with your funding body policy you can apply for a CC BY 
license after your manuscript is accepted for publication.

https://www.elsevier.com/journals/opennano/2352-9520/open-access-journal
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*: Permissão de forma gratuita, imediata, sem restrições ou limitações; a: a revista declara que seu conteúdo ou parte dele está em “acesso 
aberto”, sem, contudo, definir inequivocamente o termo



SOB A ÓTICA DAS EDITORAS...

Os resultados sugerem que os editores devem estar atentos às 
necessidades de transparência e clareza com relação a todos os 
aspectos relacionados aos direitos autorais a fim de se minimizar a 
insegurança e fragilidade jurídica para a comunidade científica.

Devem ainda ser sensíveis às mudanças de paradigmas, 
principalmente no que tange às implicações legais de seus atos ou 
omissões.



Posso depositar?
Seleção dos itens a depositar:

Artigos/Documentos 
em revistas OA

Artigos/Documentos 
em revistas híbridas

Artigos/Documentos 
com indicação de licença OA 

no corpo do texto

Artigos/Documentos sem  
qualquer indicação no corpo 

do texto

Artigos/Documentos em  
revistas ? ? ? ?

Artigos/Documentos com  
indicação genérica no corpo 

do texto

Art. 4º Interpretam-se restritivamente os negócios jurídicos sobre os direitos autorais.
Art 49, VI - não havendo especificações quanto à modalidade de utilização, o contrato será interpretado 
restritivamente, entendendo-se como limitada apenas a uma que seja aquela indispensável ao cumprimento 
da finalidade do contrato.















Qual a alternativa à infração de direitos autorais?

Preprint
Postprint
Versão publicada

Versão  publicada
Postprint
Preprint

Qual a solução?

Diferentes casas publicadoras impõem diferentes condições para permitir que o artigo se torne disponível
livre e abertamente!



Preprint

• Políticas editoriais da revista e do repositório

• Limitações para usos institucionais internos

• Limitações para determinadas bases de dados

• Não “aparentar” ser um substituto para a versão publicada

• Proibição de reuso ou uso comercial

• Link mandatório para acesso ao publicador 



Artigo aceito ou Post-print

• Políticas editoriais e licenças da revista e do repositório

• Período de embargo

• Limitações para usos institucionais internos

• Limitações para uso acadêmicos

• Não “aparentar” ser um substituto para a versão publicada

• Proibições de reuso, uso comercial



Posso publicar?

• Usar versão certa do artigo: preprint, aceita, pos-print ou publicada

• Solicitar versão permitida ao autor, ou buscá-la em um repositório

• Observar compatibilidade entre a licença de uso da versão do 
artigo e do repositório

• Observar a necessidade de embargo

• Negociar com o editor a transparência ou flexibilização das licenças

• Observar o período de vigência dos direitos autorais patrimoniais

• Certificar-se da titularidade dos direitos autorais



Soluções sociais e políticas...

• Ações de conscientização dos pesquisadores e alunos sobre os 
direitos autorais e acesso aberto

• Valorização da publicação em revistas não comerciais

• Construção de outros indicadores métricos de desempenho

• Ações mandatórias para publicação em revistas de acesso aberto

• Valorização dos repositórios institucionais

• Valorização de bases de dados de pesquisa e preprints



Os desafios continuam...

As soluções estão nas ações dos pesquisadores e no papel das 
instituições de pesquisa e desenvolvimento em fomentar o acesso 
aberto e livre à informação.

MUITO OBRIGADA!



Luana Sales – PPGCI-
IBICT

luanasales@ibict.br

Luís Sayão – CNEN-CIN

lsayao@cnen.gov.br
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Agenda

Para que repositórios de dados de 
pesquisa?

O que são repositórios de dados de 
pesquisa? 

O Desafio dos Repositórios

O que é um bom repositório?

As cinco leis dos dados de pesquisa

Os 10 mandamentos do bom 
repositório



Para que 

• A primeira exigência para a curadoria é o 
dado estar disponível em um repositório



infraestruturas que assegurem o máximo de confiabilidade, 

estabilidade e acessibilidade e que facilitem o trabalho de 

arquivamento, compartilhamento e reconhecimento de 

autoria para os seus dados

precisam encontrar coleções de dados de pesquisa, 

saber como acessá-las e sob que condições podem reutilizar 

esses dados e assim dar prosseguimento às suas pesquisas 

confiando na autenticidade e proveniência dos dados 

coletados ou gerados por outros pesquisadores.

1

2

DESCOBRIR E ACESSAR

DEPOSITAR & COMPARTILHAR



BANCOS DE DADOS CIENTÍFICOS 
DIGITAIS QUE GARANTEM O ACESSO A 
RESULTADOS DE PESQUISA AGORA E NO 
FUTURO, TENDO COMO PERSPECTIVA 
PRIMORDIAL O ACESSO ABERTO AO 
QUE É CONSIDERADO TAMBÉM UM 
PATRIMÔNIO DIGITAL DA HUMANIDADE 
(SURF FOUNDATION, 2013)

AFINAL, O QUE SÃO REPOSITÓRIOS DE 

DADOS DE PESQUISA



Extensão dos modelos de dados dos RI´s
Links entre os recursos
Multidisciplinares
CARPE DIEM (IEN/CNEN); Edimburgh Data Share

Domínios ou tipos de dados específicos
Bio Models Data Base (modelos computacionais na área de biologia)
GenBank

Dados gerados/coletados por várias áreas
Gestão mais complexa: heterogêneos, licenças, formatos...

Dryad, Figshare, Zenodo e o Dataverse

Coleções de dados resultados de projetos de pesquisa ou resolução de 
problemas específicos.

Scientific Drilling Database



CIBERINFRAESTRUTURA DE DADOS DE PESQUISA

POLÍTICA DE DADOS DE PESQUISA



TIPOS ESPECÍFICOS  DE 
DADOS 
(ex: modelos biológicos)

REPOSITÓRIOS
INSTITUCIONAIS

As  PLATAFORMAS DISCIPLINARES se voltam para domínios 
específicos ou para tipos particulares de dados. Em geral 
possuem modelos de dados adequados à representação das 

coleções de dados e oferecem uma CARTEIRA DE 
SERVIÇOS mais orientadas, como curadoria e visualização. 

Essas plataformas estão abertas para publicar qualquer 
tipo de dados, e são especialmente desenvolvida para 
dar apoio a publicação de datasets produzidas no 

âmbito da ciência chamada de  “CAUDA LONGA” –
domínios científicos nos quais um grande número de 
relativamente pequenos laboratórios ou de 
pesquisadores individuais produzem a maioria 
resultados científicos 

TIPOS DE PLATAFORMAS DE 
GESTÃO DE DADOS

DISCIPLINARES

MULTIDISCIPLINARES

















INVENIO é um framework para bibliotecas digitais, repositórios digitais, arquivos 

multimídia ou repositório de dados de pesquisa disponíveis na web. http://invenio-
software.org/
Seguem exemplos de utilizadores:
Zenodo, um serviço do CERN que permite o compartilhamento de dados de pesquisa, 
utiliza o Invenio – https://zenodo.org/
A biblioteca digital das Nações Unidas também utiliza este framework em seu 
repositório – https://digitallibrary.un.org/

CKAN (Comprehensive Knowledge Archive Network) é um sistema de depósito e gerenciamento de dados que oferece 

ferramentas para publicação, compartilhamento, descoberta e uso de dados. É um sistema voltado a governos nacionais e 
regionais, companhias e organização que desejam disponibilizar seus dados (IBICT). O CKAN é uma aplicação web de 
catalogação de dados desenvolvido pela Open Knowledge Foundation. O CKAN mantém uma descrição dos dados nele 
armazenados, bem como outras informações úteis, como em que formatos eles estão disponíveis, quem é o seu dono e se eles 
estão livremente disponíveis, e com quais assuntos ele se relaciona. Tal como ocorre num wiki, outros usuários podem melhorar 
ou acrescentar informações, enquanto o CKAN guarda um histórico versionado (Wikipedia).

DATAVERSE is an open source web application to share, preserve, cite, explore, and analyze 

research data. It facilitates making data available to others, and allows you to replicate others' work more 
easily. Researchers, data authors, publishers, data distributors, and affiliated institutions all receive 
academic credit and web visibility. http://dataverse.org

Dataverse supports DataCite DOIs. You can configure your installation following this guide: 
http://guides.dataverse.org/en/latest/installation/config.html?highlight=datacite

O DSpace é um software dedicado à implementação de repositórios e que vem sido amplamente adotado no Brasil. DSpace

http://www.dspace.org
DSpace is an open source software platform that enables organisations to:
capture and describe digital material using a submission workflow module, or a variety of programmatic ingest options
distribute an organisation's digital assets over the web through a search and retrieval system
preserve digital assets over the long term.

PLATAFORMAS PARA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA: Qual a melhor?

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjKqcDniezWAhWIGJAKHeBvBlcQjRwIBw&url=http://www.accessify.com/i/invenio-software.org&psig=AOvVaw2sbSErFtVUsifPuGgvv2FE&ust=1507931780186006
http://invenio-software.org/
https://zenodo.org/
https://digitallibrary.un.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aplica%C3%A7%C3%A3o_web
https://pt.wikipedia.org/wiki/Open_Knowledge_Foundation
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wiki
http://dataverse.org/
http://guides.dataverse.org/en/latest/installation/config.html?highlight=datacite
http://www.dspace.org/


Desafios na Gestão de Repositórios

O Problema
dos 

Repositórios



DESAFIOS DOS 
REPOSITÓRIOS

• Subutilizados por diversos
motivos

• SÃO INVISÍVEIS

• SÃO MUITO GENERICOS

• NÃO TEM CONEXAO 
COM A COMUNIDADE

• NÃO POSSUI SERVICOS

• SÃO COMPULSORIOS

• PROBLEMAS 
TECNOLÓGICOS

• DUPLICAÇAO DE 
ESFORÇOS 

• NÃO DA FEEDBACK AO 
USUÁRIO



COMO DEFINIR 
UM BOM 
REPOSITÓRIO?

UM BOM REPOSITÓRIO É
AQUELE QUE:

• É localizado

• É acessado

• É interoperável

• Seus dados são
reusaveis



LADO
OCULTO
DOS
DADOS

DADOS
NÃO

PUBLICADOS

RESULTADOS DE 
EXPERIMENTOS QUE
NÃO DERAM CERTO

HIPÓTESES 
QUE NÃO SE 
CONFIRMARAM

DADOS  ANCILARES
NOTAS DE LABORATÓRIO
BASES DE DADOS ISOLADAS

+50%

DOS ACHADOS 
NÃO FORAM
PUBLICADOS (FERGUNSON ET AL, 2014)

O COMPARTILHAMENTO PODE REVELAR VALORES IMPORTANTES OCULTOS NESSES DADOS

FALTA DE 
INFRESTRUTURA
PARA PUBLICAÇÃO 
DOS DADOS

FALTA DE 
INCENTIVO;
NÃO ESTÁ AFIM DE 
COMPARTILHAR
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REPOSITÓRIO LOCALIZADO

• Tem que estar visível 

• Tem que ser indexado 
por metabuscadores

• Tem que ter um 
trabalho forte de 
divulgação

Dados de pesquisa
precisam estar visíveis

Dados de pesquisa se tornam
visíveis a partir do momento que 
são gerenciados, preservados e 
disseminados por meio de 
serviços criados sobe
plataformas



LOCALIZADO

• O repositório 
precisa ser 
visível



REPOSITÓRIO ACESSADO

TEM QUE SER CONFIÁVEL TEM QUE TER SERVIÇOS



As instituições de patrimônio já são confiáveis. Elas 
são encarregadas dos materiais e dos objetos que 
documentam nossa herança cultural. Elas são 
instituições reconhecidas historicamente  como 
confiáveis para armazenar e preservar esses valiosos 
materiais e para promover o acesso a eles.

Porém, como a informação digital é menos tangível 
que outros materiais e muito mais mutável, 

confiança e credibilidade podem ser mais difícil 
de provar.

Como adicionar confiança aos 
repositórios digitais ?

A certificação é um elemento essencial para confiabilidade dos repositórios digitais
PADRÕES, BOAS PRÁTICAS, GESTÃO, TECNOLOGIA, ORGANIZAÇÃO

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjohOnb_KfWAhXDl5AKHQi9AMsQjRwIBw&url=https://www.etsy.com/listing/518521478/t-shirt-woman-calligraphy-ideogram&psig=AFQjCNFfPmmXX5A_aneoM6Illmjp1yDaQw&ust=1505591778564508


As organizações estão crescentemente interessadas em 
avaliar suas infraestruturas de preservação digital 
tomando como referência arcabouços padronizados

AUDITORIA e CERTIFICAÇÃO

AUTOAVALIAÇÃO 

A IMPORTÂNCIA DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO  RESIDE NO FATO DELES PROMOVEREM A 
CONFIANÇA NA USABILIDADE, SUSTENTABILIDADE E PERSISTÊNCIA POR LONGO PRAZO DOS 
DADOS DISPONÍVEIS PARA COMPARTILHAMENTO.



AUTOAVALIAÇÃO - CERTIFICAÇÃO 
BÁSICA
DSA – Data Seal Approval
A autoavaliação pode ser útil na 
identificação de práticas  que não estão 
plenamente desenvolvidas e precisam 
ser aprimoradas   

CERTIFICAÇÃO ESTENDIDA 
Certificação básica revisada externamente 
baseada nas normas ISO 16363/DIN 31644.

CERTIFICAÇÃO FORMAL
Concedida aos repositórios que em complementação a 
certificação básica obtiveram a certificação plena –
realizada por instituição externa - baseada na ISO 

16363/DIN 31644 .

NÍVEIS

1

2

3

CERTIFICAÇÃO & AUDITORIA
A IMPORTÂNCIA DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO  RESIDE NO FATO DELES PROMOVEREM A CONFIANÇA NA 
USABILIDADE, SUSTENTABILIDADE E PERSISTÊNCIA POR LONGO PRAZO DOS DADOS DISPONÍVEIS PARA 
COMPARTILHAMENTO.

Os processos de certificação e autoavaliação aplicados aos repositórios de dados 

tem como documento primordial o Modelo de Referência OAIS, que é base 
para os principais documentos de certificação



OS DADOS PODEM SER ENCONTRADOS NA INTERTNET

OS DADOS SÃO ACESSÍVEIS (direitos e licenças claros)

OS DADOS ESTÃO EM FORMATOS ADEQUADOS PARA O 
USO

OS DADOS SÃO CONFIÁVEIS

OS DADOS SÃO IDENTIFICADOS DE MANEIRA ÚNICA E 
PERSISTENTE DE FORMA QUE POSSAM REFERENCIADOS 

O DATA SEAL APPROVAL (DSA) É UM PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO PARA ARQUIVOS 
DIGITAIS QUE OBJETIVA ESPECIFICAMENTE OS ARQUIVOS QUE DETÉM DADOS 



INTEGRAÇÃO 

REPOSITÓRIO DE DADOS x REPOSITÓRIO CONFIÁVEL 

REPOSITÓRIOS 
CONFIÁVEIS

PROVENIÊNCIA
CONFIABILIDADE
INTEGRIDADE
AUTENTICIDADE

REPOSITÓRIOS 
DE DADOS



INTEGRAÇÃO DATAVERSE x ARCHIVEMATICA

REPOSITÓRIOS 
CONFIÁVEIS

PROVENIÊNCIA
CONFIABILIDADE
INTEGRIDADE
AUTENTICIDADE

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj7lZuQjaPQAhWFI5AKHcFYBrsQjRwIBw&url=http://www.dhionhedlund.com.br/2012/10/conheca-o-archivematica.html&bvm=bv.138493631,d.Y2I&psig=AFQjCNHb-VQaKsjEvfF5dcwmNReFpLCf_w&ust=1479036117697387


REPOSITÓRIO ACESSADO

TEM QUE SER CONFIÁVEL TEM QUE TER SERVIÇOS



VISIBILIDADE

COMPARTILHAMENTO/REUSO/INTERAÇAO  

CRÉDITO AO AUTOR

disponibilidade on-line
descoberta
acesso

MEMÓRIA CIENTÍFICA | TRANSPARÊNCIA

CURADORIA DIGITAL

INDICADOR DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE

REVISÃO/VALIDAÇÃO/REPRODUTIBILIDADE

INTEROPERABILIDADE | REDE DE REPOSITÓRIOS 

SERVIÇOS INOVADORES

SEGURANÇA DOS DADOS 

Preservação
Arquivamento
Anotação

PLATAFORMAS

DE GESTÃO DE

DADOS DE

PESQUISA

Necessitam 

de 

SERVIÇOS





REPOSITÓRIO 
INTEROPERÁVEL

Os dados só atingirão seu potencial máximo de reuso, gerando
inovação, se puderem transitar entre plataformas

• Usar padrões
internacionais
genéricos, sem
esquecer dos modelos
disciplinares

• Metadados

• Taxonomias

• Ontologias



OUTRAS INTEROPERABILIDADES POSSÍVEIS 

REPOSITÓRIOS 
INSTITUCIONAISSISTEMAS DE 

PERIÓDICOS

REPOSITÓRIOS 
CONFIÁVEIS

SISTEMAS  CRIS
GESTÃO DE  PESQUISA
GESTÃO ACADÊMICA
PLATAFORMA LATTES

CLOCKSS

REPOSITÓRIOS 
DE DADOS
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10 

MANDAMENTOS

PARA UM BOM 

REPOSITÓRIO

1

OS 10 MANDAMENTOS DO BOM REPOSITÓRIO



As cinco 
leis dos 

dados de 
pesquisa

1ª Lei: A cada dado o seu 
pesquisador

2ª Lei: A cada pesquisador o seu 
dado 

3ª Lei: Dados são para serem 
reusados

4ª Lei: Poupe o tempo do 
pesquisador

5ª Lei: A geração de dados cresce 
em ritmo e volume exponencial



1ª Lei: A cada dado o seu pesquisador

Considerando que repositórios são formados 
por vários conjuntos de dados, pode-se 

enunciar: 

A cada repositório o seu pesquisador!

1 - Bons 
repositórios são 
iniciados por um 

ou mais 
pesquisadores. 

2 - Bons 
repositórios 

devem gerar uma 
comunidade com 

senso de 
pertencimento. 

3 - Bons 
repositórios 
devem ser 

construídos 
voltados para um 

domínio -



1 Bons repositórios são iniciados por 
um ou mais pesquisadores

Deve surgir do desejo de 
uma comunidade 
pesquisadores, que pode 
ser mínima, e não da 
vontade da biblioteca ou 
da instituição. 

Devem ser moldados para 
atenderem às 
especificidades de sua 
comunidade



2 - Bons repositórios devem 
gerar uma comunidade com 

senso de pertencimento

• Devem ter uma ligação orgânica com a 
comunidade de pesquisa,  sendo mais eficazes 
quando esta comunidade se sente proprietária 
do mesmo e faz dele um instrumento para 
desenvolvimento e registro de seu 
conhecimento. 

• Pesquisadores devem sentir orgulho de ter os 
dados publicados nesse repositório, tanto 
quanto de uma revista qualis A, tendo em vista 
que representam uma importante ferramenta de 
comunicação científica em sua comunidade.



3 - Bons repositórios devem 
ser construídos voltados 

para um domínio

• Criar repositórios para uma determinada 
comunidade significa construir repositórios 
disciplinares ou voltados para um projeto ou ainda 
para a solução de um problema específico

• Repositórios disciplinares podem ter serviços 
criados especificamente para a comunidade. 



2ª Lei: A cada 
pesquisador o seu dado 

• Para cada pesquisador deve 
haver o seu conjunto de 
dados ou o seu próprio 
repositório. 

• Pesquisadores se reúnem 
em grupos e redes de 
pesquisa, em comunidades 
de interesse, atuando 
também como um coletivo, 
cujo objetivos são sempre 
mais claros do que os 
objetivos institucionais. 

• 4) Bons repositórios devem 
ser construídos para um 
propósito específico. 

• 5) Bons repositórios devem 
ser atrativos aos 
pesquisadores.



4) Bons repositórios devem 
ser construídos para um 

propósito específico. 

• Não é possível abarcar 
tudo, todos os 
domínios, todos os 
tipos de objetos, todos 
os usuários. 

• É preciso um 
planejamento anterior 
à construção que 
permita o repositório a 
atingir um objetivo.

• Um repositório de 
grupo de pesquisa não 
vai ser configurado da 
mesma forma que um 
repositório que vise 
atender um projeto. 



5) Bons repositórios devem ser 
atrativos aos pesquisadores.

• Pesquisadores devem querer 
depositar e reusar coisas do 
repositório.

• Um repositório atrativo é 
aquele que tem serviços 
interessantes para os 
pesquisadores. 

– Tradicionais - como 
busca e alertas -

– Inovadores - de 
interesse da 
comunidade. 
(ferramentas de análise 
de dados, modelagem, 
estatísticas de uso dos 
dados, consultoria para 
elaboração de Plano de 
Gestão de Dados, 
serviços de referência 
para encontrar outros 
dados e mecanismos 
que auxiliem a citação)



3ª Lei: Dados são para 
serem reusados

• Se não for para o reuso não 
há sentido preservar, curar e 
gerenciar dados. 

• Dados de qualidade são 
aqueles dados que 
conseguem atingir o seu 
objetivo final que é ser 
reusado em novas pesquisas 
ou na construção de novos 
conhecimentos

• Repositórios  devem ser 
construídos visando tornar 
dados reusáveis. 

– 6) Bons repositórios 
devem ser interativos e 
interoperáveis.

– 7) Bons repositórios 
devem dar visibilidade 
aos dados. 

– 8) Bons repositórios 
devem oferecer 
mecanismos de 
recompensa ao 
pesquisador



6) Bons repositórios 
devem ser interativos 

e interoperáveis.

• interativo - espaço para troca de 
ideia, compartilhamento e 
incentivo ao trabalho 
colaborativo, colocando em 
contato parceiros potenciais. 

• interoperável - usa protocolos, 
normas e padrões que permitem 
que os dados sejam 
intercambiados entre sistemas.

• A interoperabilidade é uma 
condição sine qua non para o 
reuso de dados.



7) Bons repositórios devem 
dar visibilidade aos dados

1) Para que os dados sejam 
reusáveis, eles precisam ser 
encontrados. 

2) Para serem encontrados, os 
dados precisam estar em um 
repositório que os tornem visíveis. 

3) Para serem visíveis, as coleções 
precisam estar disponíveis não 
somente para seres humanos, mas 
também para as máquinas criando 
pontos de interoperabilidade. 

• Essa visibilidade pode 
acontecer tanto a partir da 
disponibilização dos 
metadados para indexação 
por grandes buscadores e 
participação em redes de 
repositórios quanto através 
de mecanismos de 
divulgação, como cursos, 
seminários, alertas, boletins, 
entre outros.



8) Bons repositórios devem 
oferecer mecanismos de 

recompensa ao pesquisador

• O repositório será eficiente e seus 
dados reusados à medida que o 
pesquisador encontre vantagens no uso 
desse repositório.

• Um mecanismo de recompensa 
interessante ao pesquisador é a citação. 

• O pesquisador espera e que seus dados 
sejam citados, comentados e que os 
artigos baseados nesses dados também 
se tornem objeto de atenção dos seus 
pares. 

• O repositório deve identificar, 
disseminar, formatar referência 
padronizada das coleções de dados e 
fornecer feedback sobre o uso dos 
dados em outros projetos.



9) Bons repositórios devem permitir busca 
precisa e também integrada, poupando o 

tempo do pesquisador

• Dados podem ter seus significados preservados 
não apenas através de uma representação 
consistente, mas também através da linkagem com 
conteúdos relacionados.

• Investimento no uso de padrões internacionais 
que possibilitem a comunicação com o usuário e a 
recuperação precisa e integrada de dados e 
informações que muitas vezes estão em sistemas 
distribuídos. 

• Recuperação integrada - seja através de protocolos 
e padrões de interoperabilidade, seja a partir do 
apontamento de links para outros recursos - se 
torna condição essencial para POUPAR O TEMPO 
do pesquisador



4ª Lei: Poupe 
o tempo do 
pesquisador

9) Bons repositórios devem 
permitir busca precisa e 
também integrada, poupando 
o tempo do pesquisador. 



5ª Lei: A geração de dados cresce 
em ritmo e volume exponencial

• O repositório é um lugar de 
conhecimento.

• O repositório enquanto 
morada do conhecimento 
deve ser um espaço 
apropriado para 
acompanhar toda a 
dinamicidade desse 
conhecimento. 



10 Bons repositórios devem ser considerar a evolução do 
conhecimento e das tecnologias e apoiar a preservação contínua de 

seus dados.

• Repositórios devem ser construídos 
para evolução. 

• Repositórios precisam ser vivos, 
acompanhando a dinamicidade do 
conhecimento e a modernidade 
tecnológica. 

• Repositórios precisam se valer de 
estratégias e padrões de preservação 
para os dados de valor contínuo, 
garantindo que eles possam ser 
acessados e compreendidos agora e 
no futuro. 



Dicas para 
ter um bom 
repositório:

Um bom repositório requer planejamento!

1) Identifique quem são seus usuários

2) Faça uma análise de domínio e um estudo dos 
padrões de comportamento da comunidade

3) Conheça os fluxos de pesquisas

4) Identifique as tecnologias adotadas nas 
pesquisas e na gestão de dados

5) Levante os padrões já existentes

6) Crie um projeto com objetivos e pensando em 
recursos para sustentabilidade 



À GUISA DE 
CONCLUSÃO

O PLANEJAMENTO 
ANTECEDE A 
TECNOLOGIA

A GESTÃO 
ANTECEDE A 
ABERTURA

É PRECISO 
CONSIDERAR AS 

PRÁTICAS 
DISCIPLINARES JÁ 
EXISTENTES. ISSO 

VALE PARA AS 
TECNOLOGIAS E 

PADRÕES TAMBÉM

É PRECISO MUITA 
PROXIMIDADE COM 

A COMUNIDADE 
CIENTÍFICA. 

COMPREENDER 
BEM OS OBJETIVOS 

E AS 
METODOLOGIAS DE 

PESQUISA





Profa. Dra. Viviane Veiga

GT Ciência Aberta Fiocruz

Docente no PPGICS/ICICT/Fiocruz

Editora da RECIIS

Coordenação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz

dando um JUMP em seus dados

GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA FAIR

Coordenação GO FAIR BRASIL SAÚDE



CIÊNCIA ABERTA



Ciencia Aberta é o modo de fazer

ciência de forma colaborativa e

aberta. O caderno de laboratório,

os dados de pesquisa, o processo de

construção da pesquisa e seus

resultados são disponibilizados

abertamente para reuso e

reprodução.





CIÊNCIA ABERTA

Acesso

Aberto

Aos

Dados de Pesquisa 

Acesso 

Aberto

Às publicações







Qualquer dado utilizado
com a finalidade de
pesquisa

O que é dado de pesquisa



AGÊNCIAS 
DE 

FOMENTO

PERIÓDICOS Órgãos de 
Saúde Pública

DADOS DE PESQUISA



DADOS 
DE 

PESQUISA



BENEFÍCIOS DO COMPARTILHAMENTO DE DADOS 
DE PESQUISA

• Melhora a reprodutibilidade, reutilização e acessibilidade de dados

• Melhora a qualidade dos dados e a interoperabilidade 

• Melhora o desenho e a eficiência da pesquisa

• Aumenta o uso de dados

• Fortalece a capacidade de reguladores e desenvolvedores de drogas

• Maximiza a aplicação científica de dados

• Amplia o uso da contribuição do participante

• Aborda lacunas no conhecimento sem inscrever mais pacientes em novos 

estudos



COMPARTILHAMENTO DE DADOS DE 
PESQUISA

Data Paper – Artigo de dados

Repositórios / Plataformas de Dados

Publicações ampliadas



A IMPORTANCIA DA GESTÃO FAIR DOS DADOS DE PESQUISA



DESAFIOS



Não basta compartilhar dados

Eles precisam ser FAIR



PRINCÍPIOS FAIR
ANTECEDENTES

• representantes da academia, 
• agências de fomento à pesquisa, 
• editores científicos 
• representantes da área industrial



PRINCÍPIOS FAIR



Localizável Identificador 
persistente

Metadado enriquecido Repositório de dados ID em metadados

Acessível

Interoperável

Reutilizável

Protocolo 
padronizados de 

comunicação
Protolocolo
abertos e 
gratuitos

Autenticação, 
quando necessário

Metadados sempre 
disponíveis

Metadados ligadosVocabulários 

FAIR
Vocabulários 

Metadados com 
multiplus atributos

Proveniência Padrões da 
comunidade

Licenças de uso

PRINCÍPIOS FAIR



PRINCÍPIOS FAIR

F1 (meta)dados devem ter
identificadores globais,
persistentes e identificáveis

Adotar identificador único persistente tanto para o

conjunto de dados quanto para os metadados (ex: DOI,

ARK, RRID, PID)

F2 dados devem ser descritos
utilizando metadados
enriquecidos (impacta
diretamente R1)

O conjunto de dados deve ser descrito por metadados ricos

o suficiente para que, uma vez indexados em um mecanismo

de busca, possam ser encontrados mesmo sem o seu

identificador único persistente

F3 metadados devem incluir
clara e explicitamente os
identificadores dos dados que
descrevem

Como não podemos prever que os dados e seus metadados

estejam sempre juntos, a associação entre eles deve ocorre

pela inclusão do identificador persistente nos metadados.

F4 (meta)dados devem ser
registrados ou indexados em
recursos que ofereçam
capacidades de busca

Para que os dados sejam encontrados, seus metadados

devem ser indexados em mecanismos de busca (search

engine), que possibilitem aos usuários encontrá-los com

facilidade.



PRINCÍPIOS FAIR

A.1 (Meta) dados devem ser
recuperáveis pelos seus
identificadores usando protocolo
de comunicação padronizado

Com o identificador persistente do conjunto de dados

e/ou de seus metadados, o usuário deverá recuperá-

los mais facilmente por meio de protocolos de

comunicação padronizados. (ex: HTTP ou Ftp)

A.1.1 O protocolo deve ser aberto,
gratuito e universalmente
implementável

Independentemente de licenciamento dos dados e dos

metadados, o protocolo de comunicação usado para dar

acesso a eles deve ser aberto, gratuito e passível de ser

implementado por qualquer interessado. (ex: HTTP ou Ftp)

A.1.2 O protocolo deve permitir
procedimentos de autenticação e
autorização, quando necessário

Dependendo das restrições de acesso aos dados e/ou

metadados, um mecanismo de autenticação e autorização

para o acesso deve ser liberado pelo protocolo de

comunicação. (Ex: os repositórios confiáveis oferecem essa

opção)

A.2 Metadados devem ser
acessíveis, mesmo quando os
dados não estiverem mais
disponíveis.

É preciso existir um conjunto de estratégias de preservação

para dados e metadados. Os metadados devem ser sempre

acessíveis, possibilitando a criação de índices para o

conjunto de dados atuais vigentes e aqueles não mais

disponíveis.



PRINCÍPIOS FAIR

I.1 (Meta) dados devem ser
representados por meio de uma
linguagem formal, acessível,
compartilhada e amplamente
aplicável para a representação do
conhecimento

Para que se possa representar dados e

metadados devem ser adotadas linguagens de

representação do conhecimento que sejam

padronizadas, acessíveis e amplamente

aplicáveis. (Ex: RDF, XML, DICOM, etc.)

I.2 (Meta) dados devem
usar vocabulários de
acordo com os princípios
FAIR

Dados e metadados devem possuir

referências a vocabulários e/ou ontologias

que os descrevem. Devemos garantir que

esses também sigam os princípios FAIR.

I.3 (Meta) dados devem
incluir referências
qualificadas para outros
(Meta) dados

É necessário referenciar o conjunto de

dados, possibilitando que aqueles gerados a

partir de outros conjuntos, sejam

interligados. Assegurando a ligação

semântica entre eles.



PRINCÍPIOS FAIR

R1. (Meta) dados são descritos
com uma pluralidade de
atributos precisos e relevantes.

Prover metadados descritos com alto nível de

detalhes que permita ao pesquisador avaliar a

possibilidade do seu reuso bem como adequação

às suas necessidades.

R1.1. (Meta) dados devem ser
disponibilizados com licenças
de uso claras e acessíveis

É fundamental que o responsável pelos dados e

metadados defina explicitamente quem pode ter

acesso a eles, com que finalidade e sob quais

condições. Essas informações são definidas por

meio de licenças de uso.
R1.2. (Meta) dados devem estar
associados à sua proveniência

Especificar a proveniência (linhagem) dos dados é

importante não só para que o pesquisador possa

avaliar a utilidade dos dados ou metadados, mas

também para que possa atribuir o devido crédito a

quem produziu ou editou esses dados.
R.1.3 (Meta) dados devem estar
alinhados com padrões
relevantes do seu domínio

Além de atender aos padrões específicos da área de

cada comunidade deve-se dar atenção as boas

práticas de arquivamento e compartilhamento

específicos da área de pesquisa.



PRINCÍPIOS FAIR



PRINCÍPIOS FAIR

JUMP



Qual o papel do bibliotecário na 
gestão de dados de pesquisa?



Biblioteconomia de dados - Origem nas Ciências Sociais

Bibliotecários de dados - atuam como facilitadores em 
todas as etapas da pesquisa científica, contribuindo 
com serviços potenciais que podem ser úteis para a 
gestão e curadoria de dados ”(p.2).

KHANK, Hammad Rauf; YUNFEI, Du. What is a Data Librarian?: A Content Analysis of Job
Advertisements for Data Librarians in the United States Academic Libraries, IFLA, 2018. < 
http://library.ifla.org/2255/1/139-khan-en.pdf

DOCUMENTO PUBLICADO PELA IFLA



“As bibliotecas acadêmicas estão passando
por um período de intensa mudança, com
novos papéis e serviços sendo criados para
atender ao desafio do big data. Diante das
crescentes demandas de agências de
financiamento, professores, estudantes e
pesquisadores, os bibliotecários acadêmicos
precisam criar e apoiar pesquisas em dados
intensivos ”.

Fonte: http://library.ifla.org/2255/1/139-khan-en.pdf

http://library.ifla.org/2255/1/139-khan-en.pdf


“Um bibliotecário é um caçador de
dados, um guia, um habilidoso escalador
e um professor. O bibliotecário é a
interface entre as resmas de dados e o
usuário inexperiente, mas motivado. ”

Fonte: https://libereurope.eu/

Seth Godin, Bestselling author, international speaker, 

https://libereurope.eu/




“As bibliotecas adaptaram seu papel e agora estão ativas na
preservação, curadoria, publicação e divulgação de
materiais científicos digitais, sob a forma de publicações,
dados e outros conteúdos relacionado à pesquisa.
Bibliotecas e repositórios constituem a infraestrutura física
que permite que os cientistas compartilhem e reutilizem o
resultado de seu trabalho. As bibliotecas foram essenciais
na criação do movimento da ciência aberta.” (OECD, 2015)

Fonte: OECD (2015-10-15), “Making Open Science a 
Reality”, OECD Science, Technology and Industry Policy
Papers, No. 25, OECD Publishing, Paris. 
http://dx.doi.org/10.1787/5jrs2f963zs1-en

BIBLIOTECA  
ATOR CHAVE PARA TORNAR A CIENCIA ABERTA UMA REALIDADE



https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf

https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf


https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf

https://libereurope.eu/wp-content/uploads/2017/12/LIBER-FAIR-Data.pdf




Bibliotecários

• Crie Grupos de Estudo e Trabalho em dados

• Crie Serviço de Suporte à pesquisa

• Divulgue serviços de apoio à busca de dados e citaçao de dados

•Vincule seus repositórios de dados institucionais às principais 

páginas da Web e ao catálogo da biblioteca e vice-versa

• Conecte dados com artigos 

publicados no repositório institucional 

• Inclua repositórios de dados em pesquisas 

federadas

• Registre seus repositórios de dados com os 

editores

• Inclua coleções de repositórios de dados 
nas estratégias de busca



Bibliotecários

• Inclua dados em seus LibGuides, citação de dados e
Treinamentos;
• Fale sobre recursos de dados em consultas de

referência e nos treinamentos oferecidos pela
biblioteca;

• Incentive seus pesquisadores a 
depositar seus dados em um repositório, 
trabalhe com eles para conseguir isso;

• Assegure-se de que a equipe da 
biblioteca seja “experiente em dados” 
e esteja pronta para a próxima era da 
(r) evolução da informação.

Divulgação



https://www.fosteropenscience.eu/content/libraries-roles-and-opportunities-open-science

https://www.fosteropenscience.eu/content/libraries-roles-and-opportunities-open-science


Defesa e conscientização: 
Promoção dos benefícios da Ciência Aberta deve ocorrer paralelamente
ao desenvolvimento de ferramentas e serviços, incentivos e
mecanismos de reconhecimento que apoiem ​​a excelência em Ciência
Aberta. As bibliotecas podem advogar dentro das instituições para
desenvolver políticas de acesso aberto e roteiros. Isso beneficiará não
apenas pesquisadores, mas também outras partes interessadas no nível
institucional e internacional, e até mesmo em toda a sociedade,
promovendo a Ciência Aberta e o engajamento com os cidadãos.

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



Suporte às infraestruturas para compartilhar artigos 
ou dados, incluindo repositórios:

manter seu envolvimento e responsabilidades no
desenvolvimento e governança de repositórios de publicações e
dados, no que diz respeito à avaliação, seleção, descrição e
aplicação de metadados, curadoria e preservação; recuperação
de informação; monitoramento de reutilização de dados, citação
e impacto, etc.
-

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



Plano de Gestão de Dados:

- Contribuir para o desenvolvimento de políticas e estratégias de
gestão de dados de pesquisa (GDP) em suas instituições de
origem e criando os próprios Planos de Gestão de Dados (PGDs);

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



Treinamento e apoio:
Treinamento e apoio aos pesquisadores para abrir seus fluxos de trabalho de 
pesquisa, compartilhando e reutilizando os resultados de pesquisa produzidos 
por outros. Além da infraestrutura de pesquisa necessária, os pesquisadores 
precisam de apoio em um nível prático durante todo o ciclo de pesquisa. Os 
bibliotecários podem oferecer orientação, treinamento e serviços em: 

- fornecimento de informações durante o estágio exploratório da pesquisa; 
oportunidades e requisitos de financiamento; bibliografia e gestão de dados; 

- aplicação de metadados; 
- identificação de métodos de pesquisa aberta e ferramentas para análise; 

- compartilhamento de dados e publicação; 
- citação de dados, licenças e outras questões de propriedade intelectual; 
- preparação de dados para depósito e preservação de dados a longo prazo,

entre outros. Para essas finalidades, os bibliotecários precisam conhecer as
práticas da sua comunidade de pesquisa em relação ao
uso, produção e compartilhamento de informações e
as plataformas, ferramentas e serviços que eles usam.

DIVERSAS FORMAS QUE OS BIBLIOTECÁRIOS PODEM CUMPRIR 
SEU PAPEL NA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA



10 recomendações para bibliotecas começarem com a gestão de 
dados de pesquisa (LIBER)

1. Oferecer suporte à gestão de dados de pesquisa, incluindo planos de gestão 
de dados para pedidos de subsídios, consultoria de direitos de propriedade 
intelectual e materiais de informação. Auxiliar o corpo docente com planos 
de gerenciamento de dados e a integração do gerenciamento de dados no 
currículo. 

2. Envolver-se no desenvolvimento de padrões de metadados e dados e 
forneça serviços de metadados para dados de pesquisa. 

3. Criar posts de bibliotecários de dados e desenvolver habilidades 
profissionais para biblioteconomia de dados. 

4. Participar ativamente do desenvolvimento de políticas de dados 
institucionais de pesquisa, incluindo planos de recursos. Incentivar e adotar 
políticas de dados abertos, quando apropriado, no ciclo de vida dos dados de 
pesquisa. 

5. Colaborar com pesquisadores, grupos de pesquisa, arquivos de dados e 
centros de dados para promover uma infraestrutura interoperável para 
acesso, descoberta e compartilhamento de dados. 



6. Apoiar o ciclo de vida dos dados de pesquisa, fornecendo serviços de 

armazenamento, descoberta e acesso permanente. 

7. Promover a citação de dados de pesquisa, aplicando identificadores 

persistentes aos dados de pesquisa. 

8.  Fornecer um Catálogo de Dados ou um Repositório de Dados institucional, 

dependendo da infraestrutura disponível. 

9. Envolver-se na prática específica de gestão de dados. 

10.  Oferecer ou mediar o armazenamento seguro para dados de pesquisa 

dinâmicos e estáticos em cooperação com unidades institucionais de TI e / ou 

buscar a exploração de serviços em nuvem apropriados.

10 recomendações para bibliotecas começarem com a gestão de 
dados de pesquisa (LIBER)



Graus de Abertura
dos Dados de pesquisa

O
p
e
n
n
e
s
s

Compartilhados de forma aberta

Compartilhados com embargo

Abertura de dados de pesquisa

Compartilhados de forma restrita

Compartilhamento de dados 
de pesquisa para um grupo de 
pesquisa ou indivíduo

Compartilhamento dos 
metadados dos dados de 
pesquisa

Compartilhados de forma fechada

Retenção dos dados de pesquisa



DADOS 
DE 

PESQUISA



IDENTIFICADORES 
PERSISTENTES



MFDados
Modelo de Fatores que Influenciam no 

Comportamento de Compartilhamento de Dados de 
Pesquisa 

Diagnóstico dos dados de pesquisa 
na Fiocruz



Viviane Veiga, Rejane Ramos Machado, Vanessa de Arruda Jorge, Erick Penedo, 

COMPARTILHAMENTO DE DADOS DE PESQUISA NA FIOCRUZ: 
diagnóstico e percepção do pesquisador

Principais razões para não compartilhar dados de pesquisa em plataformas de dados



Estudo sobre metadados e plataformas genéricas de 

Dados de Pesquisa

GT de dados de pesquisa da Rede

Adrianne Oliveira de Andrade da Silva
Carolina Carraro Venegas
Erick Penedo
Gizele Rocha
Jefferson Lima
Marcus Vinícius Pereira da Silva
Melina de Brito dos Santos
Raquel Dinelis
Rejane Machado
Simone F. Dib
Viviane Santos Veiga

REDE DE BIBLIOTECAS FIOCRUZ



Plataformas



Plataformas precisam ser 
FAIR
Característica Dspace CKAN Figshare Zenodo ePrints EUDAT Dendro

Arquitetura de 
Implantação

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço
Serviço Serviço

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço
Serviço

Pacote de 
Instalação ou 

Serviço
Localização do 
Armazenamento

Local ou Remoto Local ou Remoto Remoto Remoto
Local ou 
Remoto

Remoto Local ou Remoto

Custos de Manutenção
Gerenciamento de 

Infraestrutura
Gerenciamento 

de Infraestrutura
Taxa Mensal Taxa Mensal

Gerenciamento 
de Infraestrutura

Taxa Mensal
Gerenciamento 

de Infraestrutura

Código Aberto a a a r a r a
Customização a a r a a r a
Suporte a 
internacionalização a a r r a r r

Embargo a
Armazenamento 

Privado
Armazenamento 

Privado a a a a

Versionamento de 
Conteúdo

r a r r a a a

Pré-reserva do DOI a r a a a a r

Metadados e disseminação 
de esquemas de exportação

Qualquer esquema 
pré-carregado

r DC DC, MARCXML
DC, METS, MODS, 

DIDL
DC, MARC, 
MARCXML

MARCXML, JSON, 
RDF

Flexibilidade de 
esquema

Flexível Flexível Fixo Fixo Fixo Flexível Fixo

Validação a r r a a a a
Versionamento r a r r a a a
OAI-PMH a r a a a a a

Especificação de licença a a a a a a a



Plataformas/Metadados
precisam ser FAIR



Plano de 
Gestão de 
Dados FAIR: 
proposta

Informação Geral

o Nome
o Título
o Campo de 

Estudo
o Supervisor(s)
o Resumo

o Responsabilidade
o Gestão
o Suporte na

Gestão de Dados

o Durante 
a pesquisa

o Depois da
pesquisa

o Aspectos
Legais

o Aspectos 
Éticos

Compartilhamento
Preservação

Documentação e 
Armazenamento

Reuso

Final

Adaptado de: https://libguides.ru.nl/datamanagementEN/dm

PARA 

FIOCRUZ

o Repositório de 
Dados

o Possíveis 
embargos

o Identificadores
persistentes

Viviane Veiga
Patrícia Henning
Jefferson Lima

Simone Dib
Erick Penedo



TRABALHO EM REDE É FUNDAMENTAL



TRABALHO EM REDE É 
FUNDAMENTAL





Manifesto da Rede
Brasileira de Implementação
do Campo da Saúde



Manifesto da Rede
Brasileira de Implementação
do Campo da Saúde





Profa. Dra. Viviane Veiga
viviane.veiga@icict.fiocruz.br



Ser um bricoleur na construção do conhecimento aberto: o projeto maenduar para dados e 
informação nas Humanidades Digitais

Prof. Dr. Ricardo M. Pimenta (IBICT)
Bolsista produtividade 2 CNPq

Jovem cientista do nosso estado FAPERJ



Memória e a dialética do documento: uma questão perene

TecnologiaDocumentoEscrita

Externalidades da Memória

A arte da memória
Simonedes de Ceos



• Vieira Pinto

• McLuhan

Simondon Tecnologia  parte constitutiva da ontogênese do ser

Tecnologia: prática de produção de mediações

Pensar <as mediações, as tecnologias, os sistemas> 
nas Humanidades é um desafio que implica na 
recuperação da informação qualificada para pensar problemas variáveis Políticas públicas

aportes demandas Questões éticas



Digitalização e/ou digitização dos processos de investigação no extenso campo das humanidades
acabam por oferecer uma rica fonte de inspiração e reflexão para toda a comunidade acadêmica.

Humanidades
Digitais

TIC Humanas

Humanidades digitais é uma comunidade de práticas (ALVES, 2016) que se apresenta na 
interseção, na fusão de perspectivas analíticas tradicionalmente erigidas nos campos 

disciplinares das humanidades e de novas possibilidades metodológicas e reflexivas  advindas  
das possibilidades mediadas pelo digital



Diagnóstico prévio

As HD estão a remodelar relações e formas pelas quais e com as quais interpretamos, indagamos e produzimos conhecimento

humano em suas vertentes sociais, políticas, culturais, econômicas e até mesmo filosóficas e subjetivas.

O objetivo de criar um laboratório voltado às HD como o Larhud tinha como intento atuar em um inovador paradigma de

interdisciplinaridade ou transdisciplinaridade enquanto espaço catalisador de dados, fontes diversas, e informações provenientes das

pesquisas de seus membros e de mestrandos e doutorandos que se identifiquem com a temática das Humanidades Digitais.

• Dados provenientes da «raspagem» de redes sociais ou de sítios do governo federal;

• Imagens e visualizações geradas para fundamentação de análises quantitativas e qualitativas, no escopo da bibliometria ou;

• Análise semântica, proveniente do corpus textual coletado da internet e classificado de acordo com as suas respectivas pesquisas;

• Toda essa informação e seus respectivos dados deveriam estar disponíveis para outros pesquisadores averiguar e reutilizar.

Os datasets das pesquisas hoje realizadas por meio de ferramentas cada vez mais e mais sofisticadas se tornarão a nova fonte
histórica para aqueles cientistas das humanidades que futuramente precisarão, como o célebre historiador francês Lucien Febvre
registrou «fabricar o seu mel» (1989, p. 249).



Bricoleur

• Em antropologia, bricolagem é a união de vários elementos para formação de um elemento único 
e individualizado.

O que?

Artigo(s)
Imagens (foto)
Grafos
Datasets
Posts
Entrevistas
Documentos oficiais
Manuscritos
Raw data
...

Contexto?

Pesquisa de campo 
(científica)
Pesquisa de campo 
(mercado)
Artístico
Cinematográfico
Comunicação de massa
Redes sociais
Ativismo(s)
Atuação pública
Movimentos sociais
...

Qual disciplina?

História
Sociologia
Antropologia
Psicologia
Artes
Ciência Política
Ciência da Informação
Comunicação
Linguística
Literatura
Geografia
...

Objeto do 
repositório





Maenduar -- < lembrar >

Preservação digital ⧫ recuperação da informação ⧫ memória



Gestão – a gramática da informação digital

“Dados que sem a tecnologia capaz de sintetizá-los, de lê-los, de intermediá-los ao homem,
se apagarão em velocidade muito maior que qualquer papiro consumido pelo fogo”
(PIMENTA, 2014, p. 4780).

Do inscrito ao sobrescrito digital,
ingenuamente acredita-se que ela se tornará atemporal em seu relicário eletrônico apesar
de esquecermo-nos de seu aspecto de subordinação às formas de mediação:

O desafio da memória hoje é sua gestão.



Diagrama prévio do fluxo repositório 
Maenduar <Larhud>













Quais as (i)materialidades do documento?

A semelhança do documento digitalizado

A similitude do documento nato-digital (fruto de um processo 
digitizado)

Ambas situações, o produto final de seus processos ainda se atrela 
à materialidade do documento original e/ou de sua estrutura 

técnica



Desafio atual

• Políticas do respositório em andamento

• Maenduar será com tecnologia Invenio? <testes>
• Zenodo em operação

• Taxonomia ajudaria na classificação/indexação?
• Se sim, TADIRAH <em andamento>

• Repositórios Temáticos >>> repositório institucional



Obrigado
ricardopimenta@ibict.br

+55 21 987988416

Mais informações sobre o Larhud: http://www.larhud.ibict.br

mailto:ricardo.pimenta@ibict.br
http://www.larhud.ibict.br/
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Contextualização

1. O que são dados de pesquisa?

2. O que é Gestão em dados de pesquisa?

3. A relação entre Competência em Informação e Competência em dados.

4. Que práticas podem promover a competência em dados de pesquisa?

5. O que é o bibliotecário de dados?

6. A formação do bibliotecário neste contexto.



Dilúvio de dados na ciência

• Os pesquisadores estão produzindo um dilúvio de dados sem precedentes

usando novos métodos e instrumentação.

Fonte: Google Images. Fonte: Digital Bevaring DK

Research 2.0, ou e-science, transformou o

modo de pesquisa nas ciências possibilitar

novas formas de trabalho em rede com o

estímulo de uma perspectiva de acesso

aberto e ao acesso e manipulação de

grandes quantidades de dados.



O que é dado?

• “O conceito de dado é difícil de definir, pois os dados podem assumir muitas formas,
tanto físicas quanto digitais. Entre as definições mais citadas está esta, de um relatório da
National Academies of Science: “Dados são fatos, números, letras e símbolos que
descrevem um objeto, ideia, condição, situação ou outros fatores” (NATIONAL
RESEARCH COUNCIL, 1999 apud KOLTAY, 2017 p. 4, tradução nossa).

Fonte: Google Images.



O que é dado de pesquisa?

• Uma descrição ou o resultado de um
processo de pesquisa, no qual envolve
todas as suas etapas, desde a geração, seja
ela, observacional, experimental,
computacional à publicação de resultados
de pesquisa.

• O que se entende por dados pode variar de
acordo com os pesquisadores e entre as
áreas do conhecimento, já que está ligado a
uma comunidade, com motivações e
interesses específicos.

Fonte: Google Images

O dado de pesquisa é dependente de 

uma interpretação!



...e eles podem ser reinterpretados em outros contextos

Pode ser um dado 

para Historiadores 

que pesquisam 

sobre a 

documentação 

fotográfica da 

ocupação urbana  

no final do século 

XIX, quanto para 

geógrafos que 

estudam mudanças 

no relevo carioca.

Entrada da Baía de Guanabara, a vista de Niterói.



O que é dado de pesquisa?

• Todo o material produzido no contexto da investigação para o
pesquisador validar a sua pesquisa.

• Números, caracteres, símbolos, imagens, sons, vídeos, ondas
eletromagnéticas, bits, entre outros, que incorporem a natureza
representativa do real, podendo ser implicados ou derivados de outros
dados.



O que é Gestão de dados de pesquisa?

Ações construídas coletivamente que transpassam todo o ciclo de vida dos dados de
pesquisa (SAYÃO; SALES, 2016). É um processo que se propõe a consolidar padrões de
ampla aceitação por uma determinada comunidade de práticas, com requisitos
estabelecidos por domínios disciplinares e pelos pesquisadores, quando existentes por
diretrizes de alcance nacional e internacional, ou através de políticas institucionais.

• ARQUIVAMENTO;

• CURADORIA;

• PRESERVAÇÃO;

• OFERTA DE ACESSO

CONTÍNUO AOS DADOS DE

PESQUISA.

GESTÃO DE 

DADOS DE 

PESQUISA

Garante

Fonte: Vecteezy

Organização Preservação

Curadoria

Versionamento

Documentação

Compartilhamento

Acesso

Armazenamento

Arquivamento

Segurança

Escolha de tecnologias



Como e quando gerenciar dados de pesquisa?

Quando a pesquisa ainda

está sendo idealizada e

construída.

Os dados devem ser

gerenciados em todas as

etapas do processo de

pesquisa.

Pesquisadores; 
bibliotecários; 
Gestores em 
Tecnologia;

usuários.

Fonte: Digital Bevaring DK



A gestão dos dados de
pesquisa acontecem em
dois momentos:

PESQUISA EM PROGRESSO

geração/coleta dos dados
Gestão de curto prazo

Análise de dados
Processamento dos dados

Versionamento
Armazenamento

Backups 

PESQUISA FINALIZADA

Publicação dos dados
Preservação de longo prazo

Contextualização
Ambientes confiáveis

Acesso/Reuso
Metadados



Curadoria digital

• Boas práticas na digitação (padrões), na seleção dos

formatos e documentação.

• Garantia e dados disponíveis e adequados para

serem descobertos e reusados no futuro.

• Inclui a gestão de grandes conjuntos de dados para

uso diário para que eles possam ser pesquisados e

continuem capazes de serem lidos e interpretados

continuamente.

• Estende-se além do controle do repositório que

arquiva os recursos, envolve a atenção do criador do

conteúdo e dos usuários futuros.

Das metodologias utilizadas pela

curadoria digital estão os processos

de arquivamento digital e de

preservação digital; porém, inclui

também as metodologias necessárias

para a criação e gestão de dados de

qualidade e a capacidade

de adicionar valor a esses dados no

sentido de gerar novas fontes de

informação e de conhecimento.



Ciclo de vida dos dados de pesquisa

Processamento e 
análise de dados

Publicando e 
compartilhando dados

Preservando dados

Reuso de 
dados

Coleta de dados

Planejamento 
da pesquisa



Ciclo de vida dos dados de pesquisa - Fluxo

Processamento e 
análise de dados

Publicando e 
compartilhando dados

Preservando dados

Reuso de 
dados

Projeto; revisão por pares;
Plano de Gestão de Dados;

criação dos dados

Tratamento dos dados para utilização na
pesquisa. Transcrições, digitalizações ou
traduções, além de descrições e oferecer
um sistema de estocagem desses dados.

Realidade do objeto 
de pesquisa

ideia

Repositórios de 
dados

o pesquisador fica imerso no
conteúdo dos seus dados
para interpretá-los e produzir
resultados a partir deles.

Dados 
secundários

Os dados são preparados para 
serem incluídos na publicação.

Data 
journals

Bibliotecas ; 
Repositórios 

e e-prints

formato adequado, open source;
backup e armazenamento,
documentação, criação de
metadados e, por fim, o seu
arquivamento.

os dados são acompanhados
e reutilizados, vivos e aptos a
auxiliar em uma nova
pesquisa; também analisa-se
os resultados obtidos com
eles, sendo estes frutos que
geram aprendizado.

Coleta de dados

Planejamento da 
pesquisa

Dados 
terciários

ANÁLISE Mineração de dados;

Visualização;

Simulação; 

Modelos; 

algoritmos.

Publicações

PROCESSAMENTO

Revisão 
por pares

patentes

Dados brutos

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi18fS6kqrUAhXHUJAKHWZiDYQQjRwIBw&url=https://www.iconfinder.com/search/?q=binary&psig=AFQjCNGntkmKAHPIRQyo8GduFS4LI9Rmdw&ust=1496870136127610


“Minha principal queixa [quanto ao tipo
de missão da Biblioteca é a de que e
perceba], que está centralizada em
apresentar materiais e não em promover
a criação, a gestão participativa com a
comunidade da biblioteca. Não é a
biblioteca como um serviço, mas como
uma servidora. Este é um dos principais
pontos da Nova Biblioteconomia, a
relação da biblioteca diretamente com
sua comunidade”.

(LANKES, David, 2015,  não paginado)



É preciso estimular uma educação  em dados de pesquisa

• Competência em Dados (Data Literacy) é um fragmento da Competência em Informação (Informartion

Literacy), por se aproximarem metodologicamente de uma abordagem crítica e pelo interesse da competência em

informação da compreensão adequada ao uso de dados que são convertidos em informação (KOLTAY, 2015).

Estudos sobre dados de pesquisa digitais

ganham desenvoltura a partir de 2010, em

especial com a Association of College &

Reseacrch Libraries (ACRL 2012; 2014 apud

KOLTAY, p. 401).

Fonte: Freepik



Competência 
em 

Informação

Information Literacy

◦ Conjunto de habilidades integradas que englobam a

descoberta reflexiva de informação, a compreensão de

como a informação é produzida e valorizada e o uso de

informação na criação de novos conhecimentos e

participação ética nas comunidades de aprendizagem.

(AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, 2016, p. 34,

tradução nossa).
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Para ensinar sobre dados é preciso primeiro desenvolver o

ensino de competência em informação.

Fonte: Freepik



Competência 
em Dados 

Data literacy

◦ Permite que os indivíduos acessem, interpretem,
avaliem criticamente, gerenciem, manipulem e usem
os dados eticamente. O gerenciamento, nesta
definição compreende a preservação e curadoria.
(CALZADA PRADO; MARZAL, 2013).

◦ “[...] a capacidade de entender e usar os dados de forma
eficaz para informar as decisões”. MANDINACH;
GUMMER, 2013, p. 30, tradução nossa).

◦ Conjunto de habilidades e base de conhecimento que nos
permite transformar dados em informações e em última
análise, em conhecimento acionável.

17



• A raiz da sua definição coaduna com o
aprendizado e a educação para a informação
tecnológica. Entretanto, sua identidade está para
além do uso das ferramentas, ou sobre o
conhecimento de quais ferramentas são
necessárias para lidar com a profusão de dados.
Está na promoção do uso de dados de forma
crítica, de saber ler e interpretar [e publicar]
apropriadamente a luz de um contexto e avaliar
se estão sendo utilizados de forma tendenciosa.
(CARLSON et al., 2011).



FASES DA COMPETÊNCIA EM DADOS

Uso da tecnologia da

informação, em parceria com

especialistas de informação ou

gerentes de dados, arquivistas e

bibliotecários.

Conscientização sobre a criação,

organização, validação, compartilhamento,

armazenamento e curadoria de informações

e/ou dados, bem como a compreensão dos

requisitos legais, éticos e de segurança, bem

como de metadados.

Aconselhar e educar os pesquisadores que

possuem pouca experiência no assunto,

estudantes e funcionários sobre todas as fases

do processo e a necessidade de estar atendo as

mudanças.



São habilidades que estão intimamente integradas a:

• Gestão de dados;

• Conversão de dados e interoperabilidade (lidar com os riscos e
possíveis perdas ou corrupção de informação causada pela mudança
de formatos de dados);

• Metadados;

• Curadoria e reutilização de dados;

• Preservação de dados;

• Análise de dados;

• Visualização de dados (como apresentar de forma clara em gráficos
e tabelas...);

• Ética, incluindo citação de dados.

(CARLSON et al., 2011 apud KOLTAY, 2015, p. 405, tradução nossa).



O que seriam essas habilidades?

(CALZADA PRADO; MARZAL, 2013 apud KOLTAY, 2015 p. 405, tradução nossa).

Identificar o contexto 

no qual os dados são 

produzidos e 

reutilizados (ciclo de 

vida dos dados);

Reconhecer 

valores, tipos 

e formatos de 

dados de 

origem;

Determinar 

quando os 

dados são 

necessários;

Acessar fontes de 

dados apropriadas 

às informações 

necessárias;

Avaliar 

criticamente 

os dados e 

suas fontes;

Determinar e usar 

métodos de 

pesquisa 

adequados;

Manipular e 

analisar dados

Apresentar informações 

quantitativas (dados 

específicos, tabelas, gráficos, 

relatórios semelhante)

Aplicar resultados à 

aprendizagem, tomada 

de decisão ou solução 

de problemas

Planejar, organizar 

e avaliar em todo o 

processo.



Habilidades que ajudam a compreender os processos da 
Gestão  de dados de pesquisa

O compartilhamento de 
comunicações científicas

pode retroalimentar a 
geração de novos dados

Produzem novas pesquisas,

mostrando que um dado não é

apenas uma massa primária

bruta, pois quando

contextualizado é um tipo de

informação.

Ou que reuso de dados pode 

poupar tempo e recursos

o conhecimento de ferramentas
como a de mineração pode aviltar
uma interconexão mais precisa e
rápida através da leitura de
gráficos, tabelas, mapas dentre
outros.



• fazer com que os estudantes e pesquisadores se tornem cientistas
com conhecimento em dados. Ao mesmo tempo esta educação em
dados atua na sensibilização para a formação de profissionais de
gerenciamento de dados num constructo de habilidades necessárias
para se trabalhar como um especialista em dados.

Objetivo:



• A Competência em dados aparece na agenda para as direções futuras das
bibliotecas acadêmicas no modelo esboçado de serviços de biblioteca 2.0 do
século XXI. (MERRIL, 2011 apud KOLTAY, 2015).

• A criação de serviços de dados de pesquisa (Research Data Services,
RDSs) orientados para a qualidade e citação dos dados, conscientização e
apoio dos membros do corpo docente.

O papel do Bibliotecário de dados de pesquisa.



Um serviço de Gestão de dados requer planejamento

• Quem são os pesquisadores de dados?

• Existem requisitos impostos por outras pessoas (como 
agências de financiamento ou editores)?

• Quais dados devem ser mantidos?

• Por quanto tempo os dados devem ser mantidos?

• Como deve ser preservado?

• Quais são as considerações éticas relacionadas a isso?

• Que tipo de gerenciamento de risco é necessário?

• Como os dados são acessados?

• Qual o nível de abertura?

• Qual o custo?

• Existem alternativas locais ao gerenciamento de dados?

• [Qual o papel dos envolvidos (pesquisador, gestor, 
curador)?

(ERWAY, 2013 apud KOLTAY, 2017, p. 5)

QUANDO?

O QUE?

COMO?

PARA QUEM?

POR QUÊ?



O papel da Biblioteca Acadêmica

✓ Oferecer suporte na Gestão de Dados de Pesquisa incluindo Plano de Gestão de dados

(PGDs);

✓ Auxiliar o corpo docente com PGDs e a integração do gerenciamento de dados no currículo;

✓ Desenvolver padrões de metadados e dados e fornecer serviços de metadados para

dados de pesquisa;

✓ Criar publicações bibliotecárias de dados e desenvolver habilidades profissionais para

biblioteconomia de dados;

✓ Participar ativamente no desenvolvimento da política de dados de pesquisa

institucional;

✓ Fazer ligação com pesquisadores, grupos de pesquisa, arquivos de dados e centros de dados;

✓ Fornecer Educação em competência em dados de pesquisa;



O papel da Biblioteca Acadêmica

✓ Promover uma infraestrutura interoperável para acesso a dados, descoberta e

compartilhamento de dados;

✓ Cuidar do ciclo de vida de dados de pesquisa, fornecendo serviços para

armazenamento, descoberta e acesso permanente;

✓ Promover a citação de dados aplicando identificadores persistentes aos dados de pesquisa;

✓ Fornecer um catálogo de dados institucionais ou repositório de dados;

✓ Envolver-se na prática de gerenciamento de dados específica do assunto;

✓ Oferecer ou mediar o armazenamento seguro para dados de pesquisa.

(CHRISTENSEN-DALSGAARD, 2012, apud KOLTAY, 2016, p. 98, tradução nossa).



O papel do Bibliotecário de dados de pesquisa

➢ Conhecer os Fluxos de pesquisa da Instituição;

➢ Fornecer de serviços informais de alerta;

➢ Responder a perguntas de referência detalhadas;

➢ Incentivar e planejar a Gestão de dados de Pesquisa,

incluindo advocacy e orientação aos pesquisadores;

➢ Criar representações visuais de dados;

➢ Conselhos técnicos sobre formatos de dados e

Metadados DESCRITIVOS, ADMINISTRATIVOS,

TÉCNICOS, ESTRUTURAIS, PRESERVAÇÃO e

DISCIPLINARES;



O papel do Bibliotecário de dados de pesquisa.

➢ Promover consultoria sobre dados de pesquisa;

➢ Promover treinamentos em Competência em

dados de pesquisa e Gerenciamento;

➢ Auxiliar no desenvolvimento de políticas de dados

de pesquisa;

➢ Incentivar a adoção de políticas de dados abertos,

quando apropriado.



VISIBILIDADE

Disponibilidade
Acesso
Descoberta

COMPARTILHAMENTO, REUSO E INTERAÇÃO

MEMÓRIA CIENTÍFICA

TRANSPARÊNCIA

CRÉDITO AO AUTOR

CURADORIA DIGITAL
Preservação
Arquivamento

SEGURANÇA AO DADOS

INOVAÇÃO

INTEROPERABILIDADE E REDES DE REPOSITÓRIOS

REVISÃO/VALIDAÇÃO/ INDICADOR DE QUALIDADE



• Em consulta em março de 2019 ao Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de

Educação Superior no Brasil, no portal “e-MEC”, para os cursos de graduação em

atividade da área de Biblioteconomia, encontrou-se:

A formação do Bibliotecário neste contexto.

39 cursos possuíam 

currículos com ementas 

disciplinares disponíveis 

online. 

57 cursos de 

graduação 

credenciados. 

7 cursos com  disciplinas 

em competência em 

informação 



Instituição Nome da disciplina Ementa

Fundação Escola de Sociologia e 

Política de São Paulo (FESPSP) 

(FABCI)

Mediação da 

Informação, da Leitura e 

do Aprendizado

(sem informação)

Mediação à leitura e à informação. O papel social da biblioteca. Biblioteca e

cidadania. Desenvolvimento de competências informacionais.

Universidade Comunitária da Região 

de Chapecó (UnoChapecó)

Competência em 

Informação (optativa)

Aspectos conceituais e históricos da competência em informação. Dimensões,

padrões e indicadores da competência em informação. Programas, modelos de

desenvolvimento e Avaliação de programas de competência em informação.

Universidade Estadual de Londrina 

(UEL)

Competência em 

Informação

Conceituação, desenvolvimento, aspectos teóricos e práticos da competência

em informação.

Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG)

Competência 

Informacional (optativa)

O movimento da competência informacional: conceitos, origem, evolução e

influências. Competência informacional, leitura e letramento. Aprendizagem

por meio da informação. Habilidades informacionais. Desenvolvimento de

habilidades informacionais em diferentes contextos e suportes.

Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC)

Competência 

Informacional 

(obrigatória)

Aspectos conceituais, históricos e metodológicos da competência

informacional. Dimensões, programas e modelos de desenvolvimento da

competência informacional.

Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ)

Competência em 

Informação (obrigatória)

Concepções e tendências de Educação moderna. Políticas da Educação no

Brasil. Relações pedagógicas em diferentes cenários no campo da

Biblioteconomia. Planejamento de ensino. O ato educativo e a relação

professor-aluno.

Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS)

Competência 

Informacional e 

Midiática (optativa)

Competência em informação e suas ampliações conceituais. Padrões,

indicadores, habilidades e estratégias para desenvolvimento e avaliação de

ações, projetos e programas de educação de usuários e

alfabetização/competências midiática e informacional.
Fonte: a autora.

Quadro 1 – Cursos com a disciplina “competência em informação”



A formação do bibliotecário neste contexto.

• A competência em dados de pesquisa pode ser ainda um tema
incipiente como disciplina.

• Com relação a abordagem sobre dados no ensino, 25 cursos trabalham
com gerenciamento de banco de dados e base de dados bibliográficas,
sob o ponto de vista da Ciência da Computação (planejamento,
elaboração, modelagem, controle e qualidade de dados, recuperação
entre outros) e da qualidade dos metadados nessas infraestruturas. Sem
associar ao aprendizado de competência em informação/dados.



Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Planejamento e Elaboração de Bases de Dados;
Curadoria Digital Fundamentos e Aplicações;
Informação para o Acesso Aberto.

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

Introdução a Bancos de Dados; Acesso a Fontes de
Informação em Meio Digital (Características de bases
de dados); Tópicos em Tecnologia da Informação
(Noções de algoritmos e estruturas de dados;
Gerência de dados na web; Preservação digital).

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)

Recuperação da Informação (Estuda os sistemas de
gerenciamento de bases de dados, seus
componentes, modelos e projeto de sistema);
Gerenciador de Bases de Dados CDS/ISIS;
Bibliográfica; Introdução a Bancos de Dados;
Preservação Digital.

Fonte: a autora

Fundação Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo (FESPSP) (FABCI)

Modelagem de Banco de Dados; Gestão de Conteúdos
Digitais; Gestão da Informação em Plataformas
digitais.



É preciso formar Bibliotecários em competência em dados!

FORMAÇÃO 
DISCIPLINAR

DATA TEAM

CURSOS/

ESPECIALIZAÇÃO

TREINAMENTOS

CONSULTORIA



Conclusões

•Dados de pesquisa são insumos fundamentais para o avanço das pesquisa em

Humanidades, assim com o em outras ciências;

•Os serviços em torno de dados de pesquisa garantem que as bibliotecas de pesquisa

continuem tendo papel relevante no mundo da Ciência;

•O serviço de competência em dados para gestão de dados de pesquisa reaproxima as

bibliotecas de pesquisa dos laboratórios de pesquisa, centro de dados, grupos de

pesquisa e pesquisadores individuais, por conseguinte da prática científica;

•Competência em dados são práticas informacionais que se constroem primeiramente

na formação do pesquisador, assim, dentro de uma disciplina;

•É preciso formar o corpo docente e os profissionais da informação para que estes

possam orientar pesquisadores a desenvolverem habilidades de competência em

dados. É um ciclo que começa na formação profissional;
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A construção de uma Política
e o debate politico para gestão e 
abertura de dados de pesquisa: 
o papel das instituições de pesquisa
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Ciência Aberta

• Conceitos

• Contexto

• Ciência Aberta na Fiocruz



“Promove o acesso não somente ao resultado da

pesquisa na forma de publicações, mas também

aos dados utilizados como fonte ou coletados nas

pesquisas, a abertura dos cadernos de pesquisa, a

participação do cidadão como sujeito produtor de

conhecimento, visando aumentar os benefícios

para a sociedade e a responsabilidade social-

científica.”

Pré-print     Exigência de 
dados    

Data papers   
Pré-print + fast track
emergência sanitária     

Publicações 
líquidas



Ciência Aberta

A  gestão e abertura dos dados de pesquisa é um dos 
componentes fundamentais da Ciência Aberta

▪ Nos resultados: 

▪ Publicações 

▪ Dados

▪ Nos métodos: 

▪ Processos

▪ Ferramentas 

▪ Infraestruturas



Benefícios

1. Favorecer reprodutibilidade

2. Colaboração na Pesquisa e Inovação

3. Aumentar a velocidade de circulação

4. Favorecer o reuso de dados 



Conceitos: 

Dados de pesquisa

'any information that has been 
collected, observed, generated or 

created to validate 
original research findings'.

… tudo o que os pesquisadores 
produzem ou com que trabalham no 

decurso da sua pesquisa.

DADOS PARA PESQUISA
NAO IMPORTA A ORIGEM MAS A 

FINALIDADE DO DADO



Conceitos: 

Tipos de dados de pesquisa

• Medições de instrumentos

• Observações experimentais

• Imagens, vídeo e áudio

• Documentos de texto, planilhas, bancos de dados

• Resultados do inquérito e transcrições das entrevistas

• Dados de simulação, modelos e software

• Slides, artefatos, espécimes, espécimes, amostras

• Diários, cadernos de laboratório...



Conceitos: 

Dados abertos / Open Data

Open data is data that anyone can access, use and 
share.

Open data becomes usable when made available in a 
common, machine-readable format.
Open data must be licensed. Its licence must permit 
people to use the data in any way they want (…)

Dados abertos são dados que qualquer pessoa pode 
acessar, usar e compartilhar.

Os dados abertos tornam-se utilizáveis quando 
disponibilizados em um formato comum, legível por 
máquina.

Os dados abertos devem ser licenciados. Sua licença deve 
permitir que as pessoas usem os dados da maneira que 
quiserem (...)

Open Data Institute





Criar os 
dados

Processar 
os dados

Analisar 
os dados

Preservar 
os dados

Dar 
acesso 

aos 
dados

Reutilizar 
os dados 

CRIAR OS DADOS: conceber a investigação, planos de 

gestão de dados, localizar datasets existentes, obter 
consentimentos, recolher e gerir dados, capturar e criar 

metadados.

REUTILIZAR OS DADOS: 
acompanhar e realizar investigação, 

efetuar revisões, escrutinar 
descobertas científicas, ensinar e 

aprender.

DAR ACESSO AOS 
DADOS: distribuir e partilhar 

dados, definir licenças e as condições 
de acesso, promover os dados.

ANALISAR OS DADOS: 
interpretar e produzir dados derivados, 
produzir outputs, escrever publicações, 

preparar os dados para partilhar.

PROCESSAR OS DADOS: 
digitar, transcrever, verificar, validar e 

limpar dados, anonimizar dados, 
descrever dados, gerir e armazenar 

dados.

Ref: UK Data Archive: http://www.data-archive.ac.uk/create-manage/life-cycle

PRESERVAR OS DADOS: armazenar dados, fazer 

cópias de segurança e arquivar, migrar para o melhor formato 
e suporte, criar metadados.

Ciclo de Vida dos Dados de Pesquisa

http://www.data-archive.ac.uk/create-manage/life-cycle


Plano de Gestão de Dados (PGD)

O que é? 

Instrumento dinâmico, elaborado previamente. 

que define como os dados de pesquisa serão

coletados, documentados, geridos e preservados. 

• Grau de abertura/sigilo dos dados,

• Forma de citação,

• Tempo de exclusividade

• Abarca todo o ciclo da pesquisa. 

Porque a ênfase na abertura de dados?

● Uso de grandes volumes de dados na pesquisa

● Reconhecimento do seu valor social e 

econômico

● São incipientes os standard de registro, 

citação, publicação ou submissão à curadoria.

Criação de 

dados

Processamento de 

dados

Análise

de dados

Preservação

de dados

Acesso aos

dados

Reutilização

dos dados



Dados de pesquisa

http://markjohnstone.co/data-cake/

boa pesquisa requer 
bons dados



Contexto: dilúvio de dados

Os dados de pesquisa  são, cada vez mais,  um 
componente crítico para a ciência. A ciência é cada vez 
mais “data-intensive” (o que significa mais geradora e 
consumidora/dependente de dados)



Casos: perda de dados



Contexto internacional

● Políticas Públicas
Holanda, Portugal, França, Austrália, 

EUA e Reino Unido

● Financiadores (exigência de 

Plano de Gestão de Dados)

● Plano S 
Publicação em acesso aberto até 2020, 

assinado por 13 agências europeias, 

Wellcome e Gates. Fim do pagamento

das APCs.

● Revistas científicas
Exigência de dados, pré-prints, open 

peer review, data papers. 

Plos One Journal

Acta Tropical

Perspectives in Science

Jornal de Pediatria



Contexto nacional

● Exigência de Plano de Gestão de 

Dados (Edital Temático - 2017):

A partir de 31/out/2017, Projetos

Temáticos devem incluir, como anexo, um 

Plano de Gestão de Dados.

● Novas exigências da Scielo (2019)

Aceitação de preprints, publicação de 

dados, datapapers, publicação contínua

dos artigos, publição contínua, revisão

por pares aberta. 

● Aprovação da Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais

(LGPDP - ago 2018)

Apoio da Fiocruz na elaboração

por meio de assessoria jurídica. 

Destaque para o artigo 13, que 

regula o acesso a bases de dados 

pessoais, na realização de estudos

em saúde pública. 



DESAFIO

Ciência Aberta na Fiocruz

Qual Ciência Aberta queremos?

O que é a Ciência Aberta no campo da Saúde?

● Abrir diálogo com a comunidade científica para reflexão crítica

● Fiocruz ser protagonista neste debate 

● Se apropriar de forma propositiva e não reativa à políticas
externas

● Construção de diretrizes alinhadas aos nossos interesses



Definição de diretrizes

● Constituição do Grupo de 

Trabalho de Ciência Aberta

(março 2017)  

Coordenado pela VPEIC e constituído

por profissionais de diferentes

unidades. Com financiamento parcial

pelo projeto “Plataforma de vigilância de 

longo prazo para zika vírus e 

microcefalia no âmbito do SUS”, do 

Cidacs.

• Termo de Referência para a 

Gestão, compartilhamento e 

abertura de dados para pesquisa

Promoção de debates para a construção

de uma visão coletiva de diretrizes

institucionais a serem analisada pelo

Conselho Deliberativo no primeiro

semestre de 2019. Conta com sistema

de governança constituído por Pontos

Focais e Comitês Executivos Locais. 

PRINCIPAIS 
PESQUISAS:



Termo de referência

Apresentado em 15/jun/18, com 577 downloads no Arca em jan/18 . Disponível em: https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/26803

Sete princípios e conjunto de diretrizes

1 - Interesse público

2 - Gestão e abertura de dados

3 - Marcos regulatórios

4 - Desenvolvimento de capacidade e sustentabilidade

5 - Ambiente de pesquisa digital e integrado e 

sustentável

6 - Ciência cidadã, democracia e desenvolvimento

7 - Avaliação de pesquisa e impacto societal



● Programa de Formação Modular sobre Ciência

Aberta

Promoção: VPEIC, Escola Corporativa, Campus Virtual 

e Universidade do Minho.

● Oficinas “Gestão de Dados”

Capacitação

*Adoção do curso como disciplina transversal aos Programas de Pós-Graduação



Previsão: Abril / 2019

Previsão: Maio / 2019

Previsão: Julho / 2019

Previsão: Agosto / 
2019

Previsão: Setembro / 
2019

Previsão: Outubro / 2019

Propriedade Intelectual 
aplicada à Ciência 
Aberta

Direito de Acesso à 
Informação e Proteção de 
Dados Pessoais

https://lununes.github.io/CA/


● (?) Possibilidade de edital interno ou participação por adesão

para apoio a gestão, compartilhamento e abertura de dados 

de projetos de pesquisa da Fiocruz

1) Pesquisa Clínica;

2) Saúde Pública;

3) Pesquisa Biomédica;

4) Epidemiologia;

5) Ciências Sociais e Humanas;

6) Inovação tecnológica; (Bio e Far)

*Programa de Pós Graduação; (Far)

*Revista científica. (ICTB)

Projetos piloto



● Assimetria científica

● Sustentabilidade das ações

● Reúso de dados (tempo de exclusividade, citação)

● Novos indicadores de avaliação

● Marcos legais: uso de dados administrativos, sensíveis

● Especificidade de dados qualitativos

● Ações protetivas, especialmente em pesquisas

estratégicas para a Fiocruz, para a Saúde Pública e para o 

Brasil

Debate na Fiocruz: questões críticas



● Definir governança

● Política de gestão, compartilhamento e abertura de 

Dados

Debate Unidades, Consulta interna e Deliberação pelo CD

● Projetos Piloto

Elaborar um modelo de gestão, compartilhamento e abertura de 

dados para pesquisa em saúde.

● Capacitar comunidade Fiocruz em Gestão de Dados

● Definição da estratégia institucional

Próximos passos



Obrigada!

Grupo de Trabalho de 
Ciência Aberta da Fiocruz

https://portal.fiocruz.br/ciencia-aberta

Contato:ciencia.aberta@fiocruz.br

https://portal.fiocruz.br/ciencia-aberta


Ciência de Dados e 
Repositórios: 

identificando soluções

Jefferson Lima

Tecnologista em Saúde Pública
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Plataforma de Ciência de Dados aplicada à Saúde (bigdata.icict.fiocruz.br)
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Plataforma de Ciência de Dados aplicada à Saúde (bigdata.icict.fiocruz.br)
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Ciência de Dados

Fonte da imagem: https://tdwi.org/articles/2017/05/30/future-of-big-data-is-cloudy-and-bumpy.aspx
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Ciência de Dados

Fonte da imagem: https://bigdata.icict.fiocruz.br/ciencia-de-dados-aplicada-saude
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Ciência de Dados

● Inteligência artificial;

● Machine Learn;

● Big Data;

● Visualização da Informação; 

● Mineração de Dados;

●  …



30/05/19

Parceria PCDaS e ARCA

● Visualização da Informação;

● Curadoria dos dados;

● Mineração de Textos.



30/05/19

Parceria PCDaS e ARCA - Visualização da Informação
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Parceria PCDaS e ARCA - Curadoria dos dados
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É importante garantir a legibilidade por máquina!



30/05/19

Parceria PCDaS e ARCA - Mineração de Textos (alguns exemplos)

● Identificação de Clusters de documentos;

● Identificação de conceitos correlacionados;

● Extração de Entidades Nomeadas;

● Sistemas de recomendação;

● Identificação automática de descritores.



30/05/19

— Eu fiquei surpreendido. A 
máquina oferece grupos de 
documentos com uma coesão 
temática que só um perito poderia 
identificar — disse Moreli. — E 
seria uma tarefa que um historiador 
levaria décadas.

26/09/2017

Alexandre Moreli (CPDOC/FGV)

https://oglobo.globo.com/economia/fgv-usa-inteligencia-artificial-
para-agilizar-trabalho-de-historiadores-21872633

Mineração de Textos: Identificação de Clusters de documentos

https://oglobo.globo.com/economia/fgv-usa-inteligencia-artificial-para-agilizar-trabalho-de-historiadores-21872633
https://oglobo.globo.com/economia/fgv-usa-inteligencia-artificial-para-agilizar-trabalho-de-historiadores-21872633
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Mineração de Textos: Identificação de Clusters de documentos
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Mineração de Textos: Identificação de Clusters de documentos
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Mineração de Textos: Identificação de conceitos correlacionados
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Mineração de Textos: Identificação de conceitos correlacionados
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Mineração de Textos: Extração de Entidades Nomeadas

This note is an analysis of the communication produced by the global 
mining company Vale and circulated in the Paraopeba Valley's region, 
which includes the municipalities of Congonhas, Belo Vale and 
Brumadinho. The material analyzed was distributed in 2018 after the 
disaster caused by Vale in the municipality of Mariana (MG). In the 
study, it was hypothesized the construction of the public image of Vale 
in front of the Mariana and the recent disaster in Brumadinho (MG) was 
based on the euphemism semantics, a speech modality which favours 
the image idealized by the company about itself.

https://dandelion.eu/semantic-text/entity-extraction-demo/

https://dandelion.eu/semantic-text/entity-extraction-demo/
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Mineração de Textos: Extração de Entidades Nomeadas

https://dandelion.eu/semantic-text/entity-extraction-demo/

https://dandelion.eu/semantic-text/entity-extraction-demo/
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Mineração de Textos: Sistemas de recomendação

http://colunas.revistaepocanegocios.globo.com/tecneira/2009/09/21/netflix-oferece-us1-milhao-para-quem-criar-sistema-de-recomendacao-mais-eficiente/

http://colunas.revistaepocanegocios.globo.com/tecneira/2009/09/21/netflix-oferece-us1-milhao-para-quem-criar-sistema-de-recomendacao-mais-eficiente/
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Mineração de Textos: Identificação automática de descritores

Dissertação:

Análise lexicográfica da produção acadêmica da Fiocruz: 
uma proposta de metodologia

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/17458/JeffersonLima-Disserta%C3%A7%C3%A3o.pdf



30/05/19

Mineração de Textos: Identificação automática de descritores

Motivação:

1. O crescimento exponencial de textos em formato digital; 

2. É razoável afirmar que a classificação de conteúdos não é uma ciência 
exata;

3. Mesmo nos casos em que ainda seja possível a classificação manual 
dos conteúdos, há um caráter dinâmico ligado aos descritores que não 
costuma ser capturado;

4. É uma tarefa difícil prever as necessidades futuras dos usuários.

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/17458/JeffersonLima-Disserta%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Mineração de Textos: Identificação automática de descritores

* https://www.loc.gov/about/general-information/ e https://www.loc.gov/about/fascinating-facts/

Etapas:

1. Obtenção do Corpus;

2. Pré-processamento dos documentos;

3. Captura de dados do vocabulário Descritores em Ciências da Saúde (DeCS);

4. Cruzamento entre n-grams e o DeCS para a identificação de descritores para 

os documentos.

https://www.loc.gov/about/general-information/
https://www.loc.gov/about/fascinating-facts/
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Mineração de Textos: Identificação automática de descritores

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/17458/JeffersonLima-Disserta%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Mineração de Textos: Identificação automática de descritores

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/17458/JeffersonLima-Disserta%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Mineração de Textos: Identificação automática de descritores

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/17458/JeffersonLima-Disserta%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Mineração de Textos: Identificação automática de descritores (aumento da 
revocação)

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/17458/JeffersonLima-Disserta%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Se a internet deixar...
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Nossa contribuição:
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Contato:

Jefferson Lima

Tecnologista em Saúde Pública

jefferson.lima@icict.fiocruz.br

mailto:jefferson.lima@icict.fiocruz.br




Altmetria para Repositórios 

Institucionais

Andréa Gonçalves do Nascimento

ICICT/FIOCRUZ

andrea.goncalves@icict.fiocruz.br



Por que métricas para RIs?

• Demonstrar acesso e visibilidade da produção acadêmica

• Demonstrar impacto do repositório

• Avaliar o crescimento e sucesso do repositório

• Melhorar os serviços e o valor agregado

• Comparação com outras instituições



Métricas úteis para RIs

• Downloads de itens

• Total de itens disponíveis

• Total de itens autoarquivados

• Tráfego da web (Google Analytics)

• Métricas “vazias”

• Citações

• Altmetria

Fonte: BRUNS, Todd; INEFUKU, Harrison W. Purposeful Metrics: Matching Institutional Repository Metrics to Purpose and Audience. In: CALLICOTT, 

D. S.; WESOLEK, A. (ed.). Making Institutional Repositories Work. West Lafayette, IN: Purdue University Press, 2015.



Altmetria

• Fornece uma visão mais ampla do uso e alcance de um trabalho científico, 
além da tradicional contagem de citações

• Mostra a influência e engajamento em torno de resultados de pesquisa em 
redes sociais, blogs, sites de notícias, ferramentas acadêmicas, políticas 
públicas, entre outros

• Pode ser gerada para artigos, livros e capítulos, conjuntos de dados, figuras, 
softwares, vídeos, etc.

• Necessita um identificador persistente para agregação das métricas



Altmetria

• 2010 altmetrics manifesto

• 2016 NISO Altmetrics data quality code of conduct

• Definição: “Eventos on-line derivados da atividade e engajamento entre diversas 
partes interessadas e produções acadêmicas no ecossistema de pesquisa”

• Recomendações para agregadores de dados altmétricos: transparência, 
replicabilidade e precisão



Agregadores de dados altmétricos



Passo-a-passo

1. Solicitar rastreamento da URL do repositório

2. Registros com metadados de DOI, handle ou outro identificador persistente

3. Escolher estilo do “selo” para visualização

4. Incluir código do “selo” nas páginas do repositório



Altmetric

• Rastreia menções a resultados de pesquisas acadêmicas em redes sociais, 
blogs, sites de notícias, políticas públicas, Wikipedia, etc.

• “Selo” Altmetric mostra atenção online recebida pela pesquisa 
https://www.altmetric.com/products/free-tools/institutional-repository-badges/

• Gratuito para repositórios acadêmicos de acesso aberto

https://www.altmetric.com/products/free-tools/institutional-repository-badges/






Dimensions

• Plataforma aberta que reúne informações sobre financiamento, publicações, 
políticas públicas, patentes e bolsas de financiamento.

• “Selo” Dimensions mostra número de citações recebidas
https://badge.dimensions.ai/

• Gratuito para uso em repositórios institucionais de acesso aberto

https://badge.dimensions.ai/








PlumX

• Fornece evidências de atenção online para cada resultado de pesquisa

• “Selo” PlumX mostra número de citações e menções online:
https://plumanalytics.com/integrate/embed-metrics/

• Gratuito para uso em repositórios institucionais de acesso aberto

https://plumanalytics.com/integrate/embed-metrics/






Benefícios para os autores

• Permite saber por quem, quando e onde o resultado da pesquisa está sendo 
usado, em tempo real

• Fornece evidências documentadas sobre o impacto online do trabalho

• Detecta usos da pesquisa além dos círculos acadêmicos

• Possibilita o diálogo entre o autor e os leitores da pesquisa

• Indicador de probabilidade de citação futura



Benefícios para o repositório

• Demonstra evidências do impacto do arquivamento em acesso aberto

• Ajuda os usuários a avaliar/contextualizar o resultado da pesquisa

• Disponibilidade de métricas como estímulo ao autoarquivamento



Benefícios para a instituição

• Demonstra evidências da atenção recebida pela produção institucional

• Identifica áreas de pesquisa e pesquisadores em destaque

• Indica principais canais de divulgação da produção acadêmica



O que a altmetria NÃO faz

• Substituir métricas tradicionais

• Avaliar a qualidade do artigo ou do autor

• Comparar desempenho de periódicos, artigos ou autores



Alguns desafios para os RIs

• Uso de identificadores persistentes 

• Suporte para implementação

• Interesse institucional

• Cobertura de fontes nacionais e internacionais

• Custo, no caso de ferramentas mais elaboradas



Obrigada!

Andréa Gonçalves do Nascimento

E-mail: andrea.goncalves@icict.fiocruz.br

Redes sociais: http://about.me/andreafg

mailto:andrea.goncalves@icict.fiocruz.br
http://about.me/andreafg
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O QUE É O EB CONHECER?



Conjunto de plataformas digitais livres

e colaborativas que abriga as bases de dados

referentes à gestão de informação no

Exército Brasileiro.



QUAIS 

PLATAFORMAS?



1. Biblioteca Digital do Exército 

2. Portal de Periódicos do Exército

3. Acervo do Patrimônio Histórico e Cultural 

4. Portal de Eventos do Exército

5. Enciclopédia Colaborativa de Doutrina 

6. Metabuscador



1. BDEx

2. EB Revistas

3. EB Acervo

4. EB Eventos

5. Wikidout

6. Ebusca



EB Conhecer





BDEx







Baseada no software DSPACE

- Finalidade, difundir:

- publicações produzidas pelo EB;

- produções intelectuais de interesse da FT.

- Prioriza materiais no formato de texto.



ACESSOS À

BDEx
(GOOGLE ANALYTICS)



PERÍODO 

DE 25 ABR À 25 MAIO 19



9.763

64.335

ACESSOS NO MUNDO



SÃO PAULO

1.3561.243

RIO DE JANEIRO

RIO GRANDE 

DO SUL

SÃO  PAULO

ACESSOS NO BRASIL



SÃO PAULO

1.3561.243

RIO DE JANEIRO

RIO GRANDE 

DO SUL

1.337

2.430

1.114

SÃO  PAULO

ACESSOS NO BRASIL



VISÃO GERAL DOS ACESSOS

FINAIS DE SEMANA



EB REVISTAS







Org no software Open Journal System (OJS), Vs 3

-Finalidades:

- gerenciar demandas referentes aos periódicos 

de interesse do Exército;

- permite  a edição e editoração de cada revista c/ 

páginas eletrônicas independentes.





EB EVENTOS







Org no software Open Conference System (OCS)
-

- Finalidades:

- atuar como biblioteca de eventos de interesse da 

Instituição;

- possibilita a criação, o gerenciamento e dispo-

nibilização de conteúdos de determinado evento.





EB ACERVO







Montada sob o software OMEKA

- Objetivo:

- cadastrar e preservar as informações atinentes ao 

patrimônio histórico e cultural do Exército Brasileiro

apresentada sob a forma de imagem.





WIKIDOUT







Montada sobre o software wikimedia

- Enciclopédia destinada a receber colaborações e 

compartilhamento de temas de doutrina com amplo alcance 

no âmbito das escolas militares.

- Tem por objetivo estimular a pesquisa de temas que 

extrapolam os manuais tradicionais e compartilhamento o 

online de temas atinentes à segurança e defesa. 





EBUSCA







Desenvolvido a partir do software VU Find

- É um sistema de descoberta e entrega destinado a 

facilitar as pesquisas nas bases de dados do EB Conhecer.

- Permite a indexação de outros sistemas, incluindo 

aqueles utilizados pelo meio acadêmico.





EB Conhecer



VU Find

OCSWikimedia

OJSOmeka

Dspace



Congresso Internacional de Americanistas 2018 
(ICA 2018)



- IX Encontro Iberoamericano de Ciência da Informação;

- III Jornada de Ciência da Informação – Universidade Complutense de Madrid; e

- 14° Congresso ISKO (Organização Internacional de Ciência para o

Conhecimento).

Eventos em Barcelona – Espanha
(de 08 a 12 Jul 19)



CONTATOS:

✓Cel JULIANO: (21) 9 9929-0437

✓Ten JURANDI: (71) 9 9330-0967

- BDEx, Wikidout e  EBusca

✓Ten ALVES: (21) 9 6439-2875

- Ch Equipe TI

✓Asp Of ESTEVAM: (21) 9 9515-7688

- Eb Revista, Eb Eventos e Eb Acervo

E-mail: ebconhecer@dphcex.eb.mil.br           Tel fixo: (21) 2519-5107



RECURSOS DE WEB 
SEMÂNTICA PARA 
COMPARTILHAMENTO DE 
DADOS NA WEB

Alexandre P. Uchoa

RNP – Rede Nacional de Ensino e Pesquisa

+55 21 98153-1143

alexandre.uchoa@rnp.br



Se reproduzir e verificar 

pesquisas

Permitir novas perguntas sobre 

ou a partir dos dados

Dar oportunidades a projetos 

de pesquisa de qualquer porte

Levar ao avanço do estado da 

pesquisa e inovação

Abertura dos Dados e a Pesquisa Científica
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O que é considerado "dado de pesquisa"?

As usuais manifestações digitais da literatura 
(texto, som, imagens, modelos etc.)

E dados que geralmente requerem a 
assistência de hardware e software para 
serem úteis:

• Dados espectrográficos, de 
sequenciamento gnômico, de microscopia 
eletrônica etc.

• Dados de sensoriamento remoto, geo-
espaciais, socioeconômicos etc.

Uhlir & Cohen, 2011



Quando falamos de dados de pesquisa…

Dados brutos (como os de sensors) Dados já processados

Setup de máquinas e ambientes Protocolos, metodos, workflows Roteiros, analises, algorítmos

Relatórios, revisões, manuscritos e artigos
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Salvar

Usar

9. Reusável (inter-operável entre ferramentas)

8. Reproduzivel

7. Confiável (e.g. revisado)

6. Compreensível (descrição / método se encontra disponivel)

5. Citável

4. Descobrível (dado é indexado ou vinculado)

3. Acessível

1. Armazenado (existente em alguma forma / formato)

5

2. Preservado (longo-prazo & independente de formato)

https://www.elsevier.com/connect/10-aspects-of-highly-effective-research-data
De Waard, Cousijn, Aalbersberg

Compar-
tilhar

Escala de efetividade do compartilhamento

https://www.elsevier.com/connect/10-aspects-of-highly-effective-research-data
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Integrado

X X X X

X X X

X X X X

X X X X X X X

X 10 Years

Minimum

10 Years 

Minimum

Duration 

depends

Duration 

depends
X X

X X X X X X X

9. Reusável 

8. Reproduzível

7. Confiável 

6. Compreensível

5. Citável

4. Discobrível

3. Acessível

2. Preservado

1. Armazenado

X) Requerido

X) Recomendado

Based on analysis of policies; august 2016

https://docs.google.com/document/d/1ODK1D4gs5KI59o-ADo-Ps5_zhzdOlc_E0ur8EEB1hIY/

10. Integrado

Alguns financiadores e suas exigências

Gradualmente, as exigências se tornarão maiores

https://docs.google.com/document/d/1ODK1D4gs5KI59o-ADo-Ps5_zhzdOlc_E0ur8EEB1hIY/
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A Internet é um mundo rico e excitante para nós, 

humanos...



8

Publicar documentos na Web com acesso aberto não é 

suficiente para torna-los efetivamente visíveis, especialmente 

para mecanismos de busca e análise

(Meta)dados inadequados, conteúdo não estruturado, formatos 

proprietários e baixa qualidade comprometem também a 

(re)utilização de dados muitas vezes valiosos

Sistemas computacionais simplesmente não os entendem. Por 

isso, muito do que se produz é simplesmente perdido

Felizmente, há metodologias e tecnologias disponíveis que 

concretizam a verdadeira abertura de dados



Dados que podem ser 

usados livremente, 

reutilizados e 

redistribuídos por 

qualquer pessoa
Dados 

conectados as 

suas fontes 

originárias por 

meio de vínculos 

(links)

Dados Abertos ≠ Dados Vinculados (Linked Data)

Se todos os dados da Web fossem ABERTOS 
E VINCULADOS, seria muito mais fácil criar 

sistemas para combinar e aproveitar 
diferentes fontes de dados



Por que o dado ser vinculado é tão importante?



Por que o dado ser vinculado é tão importante?

Enquanto as páginas web vinculam 
outras páginas (ou documentos), as 
tecnologias de Web Semântica vão 

além e ligam os seus dadosfoaf:Person



O significado do dado está no 
vocabulário usado para descrevê-lo 
e a ele vinculado

Esse significado está sempre 
acessível a todos, num único local 
na Web

Todos que referenciam o dado 
compartilham o mesmo significado, 
sem ambiguidades

O proprietário pode aperfeiçoá-lo 
sempre que necessário, sem impacto 
para quem o usa

Significado num único local, sem ambiguidades



Camadas de tecnologias de Web Semântica



Um possível modelo da realidade



Um possível modelo da realidade

ClasseInstância



Vocabulário Classes: Specie, Food

Propriedades: eats, is a

Dog is a Specie

Cat is a Specie

Mice is a Specie

Kibble is a Food

“Max” is a Dog

“Sparky” is a Cat

“Max” eats Kibble

“Sparky” eats Kibble

“Sparky” eats Mice

Declarações acerca dessa realidade

T-Box A-Box



Representando em RDF

Sujeito Propriedade Objeto

http://portal.fiocruz.br/petlife/Max http://purl.org/NET/biol/ns#species http://dbpedia.org/page/Dog

http://portal.fiocruz.br/petlife/Max http://portal.fiocruz.br/petlife/eats http://dbpedia.org/page/Kibble

.

.

.





Humano ou Máquina

Os servidores Web sabem 
distinguir quem está do outro 
lado e entregam a versão 
adequada. Para humanos, uma 
página web com os dados

Se for uma máquina ou sistema 
informático, o servidor pode 
entregar um arquivo RDF com todas 
as suas triplas e os vínculos para os 
locais dos dados

Humano ou Máquina?



Vamos ver agora como tudo isso se 
junta e nos ajuda

















































E como gerencio esse monte de 
arquivos de dados de pesquisa 

espalhados por aí?
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Publicações da USP de 2016 e 2017 com datasets associados

Segundo o Scholix, de 28.196 artigos da USP, 841 têm 1701 datasets associados

Arquivos de dados de pesquisa da USP

Source: Scholix, data extracted on March 5, 2018



Como as bibliotecas 

podem contribuir?



• Aumentar visibilidade e descoberta é importante para você e sua 
organização?

• Como lidar com a intensificação da troca de informações?

• Como se lidará com os conflitos advindos da falta de 
interoperabilidade semântica entre sistemas e repositórios?

• Embora o OAI-PMH seja bem conhecido no campo de repositórios, 
ele raramente é conhecido em outros lugares. Qual pode ser seu 
substituto?

Considerar (e conhecer) Web Semântica já



• É algo novo e um pouco técnico. Mas essa é a nova Biblioteca, não? 

• Requer melhor conhecimento sobre os dados e maior controle de 
qualidade

• Criar correspondência entre metadados (organizados segundo 
esquemas antigos) e seus equivalentes no Schema.org e DCAT

• É bom ter 1 programador ao seu lado 

• Falta de conhecimento, definição e controle da propriedade intelectual

• Dificuldade em se medir os ganhos diretos gerados com Linked Data

Desafios de se aderir ao Linked Data



1. Conheça e privilegie vocabulários já existentes em suas estratégias de anotação de 
dados (Consulte o LOV)

2. Se afaste de soluções proprietárias que adotem vocabulários próprios. Devem usar a 
língua franca da Web, aquela que buscadores entendem e gostam

3. Opte por soluções estáveis, persistentes e que sofram o mínimo de mudança 
(Inclusive quanto à hospedagem/localização)

4. Privilegie softwares aberto, desde que contem com comunidade grande e 
participativa, e garantam ALTA USABILIDADE, FACIL ADMINISTRAÇÃO, AMPLA 
iNTEGRAÇÃO

Recomendações?



5. Comece com dados de qualidade sobre os quais tenha pleno controle, e com um 
conjunto de metadados enxuto porém bem usados. 

6. Domínios de conhecimento diferentes têm requisitos diferentes. Adote semânticas 
específicas, como classificações e taxonomias, somente no âmbito de domínios 
específicos, e se a comunidade os usá-los também 

7. Caso precise criar um vocabulário adicional, próprio, não reinvente a roda. E depois 
publique-o em um ambiente altamente estável, projetado para ser persistente 
(purl.org)

8. Escolha um mecanismo, serviço ou mesmo software que proporcione plena gestão 
sobre seus dados publicados: localização, validade, preservação, formatos, licenças, 
proveniência etc.

Recomendações?



PERGUNTAS?

alexandre.uchoa@rnp.br



CKAN
https://ckan.org/
https://github.com/ckan/ckanext-dcat
https://github.com/ckan/ckanext-dcat/blob/master/examples/dataset.rdf

Google Dataset Search
https://toolbox.google.com/datasetsearch
https://ai.googleblog.com/2018/09/building-google-dataset-search-and.html
https://developers.google.com/search/docs/data-types/dataset

Vocabulários mencionados
https://schema.org/
http://dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/2012-06-14/
https://www.w3.org/TR/vocab-dcat/
https://lov.linkeddata.es/dataset/lov

Serviços mencionados
https://figshare.com/
https://datasearch.elsevier.com/#/
https://data.wu.ac.at/portalwatch
http://www.scholix.org/home

Links úteis

Alexandre P. Uchoa
Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
+55 21 98153-1143
alexandre.uchoa@rnp.br

https://ckan.org/
https://github.com/ckan/ckanext-dcat
https://github.com/ckan/ckanext-dcat/blob/master/examples/dataset.rdf
https://toolbox.google.com/datasetsearch
https://ai.googleblog.com/2018/09/building-google-dataset-search-and.html
https://developers.google.com/search/docs/data-types/dataset
https://schema.org/
http://dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/2012-06-14/
https://www.w3.org/TR/vocab-dcat/
https://lov.linkeddata.es/dataset/lov
https://figshare.com/
https://datasearch.elsevier.com/#/
https://data.wu.ac.at/portalwatch
http://www.scholix.org/home


Claudete Fernandes de Queiroz – Fiocruz/Icict

Samantha Eunice de Miranda Marques Pontes – UFRJ/MAST

Rio de Janeiro, 30 de maio de 2019.

Rede Sudeste de Repositórios 
Institucionais: experiências, 

expectativas e desafios



Introdução

Entendendo os desafios para a criação, otimização, sustentabilidade dos repositórios digitais,

institucionais e temáticos e a importância do trabalho cooperativo para o enfrentamento e superação

de barreiras, bem como a necessidade de alinhamento das políticas de acesso aberto em âmbito

nacional e internacional, foi criada no dia 03 de outubro de 2017, a Rede Sudeste de Repositórios

Digitais (Sudeste/RIAA).

Participaram da assinatura da “Carta do Rio” instituições de ensino e pesquisa da Região Sudeste que

reuniram esforços em prol da gestão e da visibilidade da produção científica inserida nos

Repositórios.

A Rede Sudeste faz parte da Rede Nacional de Repositórios coordenada pelo Instituto Brasileiro de

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Atualmente a Rede Sudeste é composta por 47

Instituições de Ensino e Pesquisa e tem como objetivo promover o compartilhamento de informações

e experiências através da realização de reuniões e eventos.



Principais Objetivos da Rede

➢ Criar, com o apoio dos profissionais de informação, repositórios digitais, institucionais e
temáticos, observando os pressupostos do acesso aberto à informação científica;

➢ Incentivar o depósito da produção científica nos seus repositórios institucionais;

➢ Buscar o estabelecimento de uma política de ciência aberta e de funcionamento dos repositórios;

➢ Organizar ações contínuas de capacitação de usuários;

➢ Proporcionar ajuda mútua na implantação e gerenciamento de repositórios;

➢ Buscar novas instituições que possuam perfil para integrar a rede;

➢ Apoiar as ações dos grupos de trabalho criados no âmbito da rede;

➢ Promover o autoarquivamento das publicações produzidas nas Instituições nos RIs;

➢ Fortalecer a elaboração de Políticas Institucionais para os RIs nas Instituições da Rede Sudeste.



Ações Realizadas

➢ Criação de um canal de comunicação entre as Instituições através do Google Drive e da lista de

discussão da Rede;

➢ Aplicação de um formulário padrão para os membros da Sudeste/RIAA, visando realizar um

diagnóstico dos RIs das Instituições participantes.

➢ Elaboração de listagem dos Contatos das Instituições Participantes da Rede Sudeste;

➢ Realização de cinco (05) reuniões da Rede Sudeste em 2018;

➢ Realização de um evento no dia 13/11/2018, com a ministração de duas palestras sobre

temáticas que envolvem os trabalhos dos RIs com palestrantes da USP e da RNP;

➢ Elaboração do Regimento da Rede;

➢ Realização de quatro (04) reuniões da Rede Sudeste em 2019 (até maio).



Ações Realizadas

Realização do evento                           

no dia 13/11/2018



Equipe de Coordenação do evento:

Paula Cotta de Mello - UFRJ

Samantha Eunice de M. M. Pontes - UFRJ

Fatima Fonseca - UFRJ

Jeziel Gusmão de Abreu- UFRJ

Elaine de Matos Paula – UFRJ

Claudete Fernandes - Fiocruz

Luciana Danielli - Fiocruz

Éder Freyre - Fiocruz

Raphael Belchior Rodrigues - Fiocruz

Rita de Cássia e Silva – Fiocruz

ProgramaçãoFlyer do evento

Botton do 

evento

Ações em andamento

Café



Troca de Experiências:
Reuniões realizadas



Instituições que participaram da assinatura da Carta do
Rio em 03 de outubro de 2017/Criação da Rede Sudeste
de Repositórios Institucionais – 15 INSTITUIÇÕES
PARCEIRAS.
Total 21 participantes

Realização da 1ª. Reunião da Sudeste/RIAA, realizada
na Fundação Getúlio Vargas no dia 17/05/2018.
11 participantes presenciais e 9 virtuais
Total 20 participantes



Realização da 2ª. Reunião da Sudeste/RIAA, realizada no
BNDES no dia 21/06/2018.
8 participantes presenciais e 18 virtuais
Total 26 participantes

Realização da 3ª. Reunião da Sudeste/RIAA, realizada na
Fiocruz no dia 08/08/2018.
11 participantes presenciais e 19 virtuais
Total 30 participantes



Realização da 4ª. Reunião da Sudeste/RIAA, realizada
na UNIRIO no dia 21/09/2018.
9 participantes presenciais e 16 virtuais
Total 25 participantes



Realização da 5ª. Reunião
da Sudeste/RIAA, na
Fiocruz no dia 13/11/2018.

Parte da manhã -
Realização de duas
palestras:
Thiago Murakami (USP)
Alexandre Uchôa (RNP)

Parte da tarde –
Realização da Reunião

33 participantes 
presenciais e 13 virtuais
Total 46 participantes



Realização da 6ª. Reunião da Sudeste/RIAA,
realizada na UFF no dia 22/02/2019.
14 participantes presenciais e 23 virtuais
Total 37 participantes



Realização da 7ª. Reunião da Sudeste/RIAA,
realizada na UFFRJ no dia 18/03/2019.
8 participantes presenciais e 13 virtuais
Total 21 participantes



Realização da 8ª. Reunião da Sudeste/RIAA, realizada na
UFRJ no dia 17/04/2019.
21 participantes presenciais e 15 virtuais
Total 36 participantes



Realização da 9ª. Reunião da Sudeste/RIAA, realizada na
UERJ no dia 23/05/2019.
29 participantes presenciais e 18 virtuais
Total 47 participantes

Atualmente a Rede conta com 47 INSTITUIÇÕES
PARCEIRAS.



Calendário das Reuniões da 

Rede Sudeste de Repositórios Institucionais

Agenda 2019

Data Local Horário Responsável pela organização

22/02 UFF 10h Jane (UFF)

18/03 UFRRJ 10h Letícia (UFRRJ)

17/04 UFRJ 10h Paula, Samantha, Fátima e Jeziel (UFRJ)

23/05 UERJ 10h Rosângela (UERJ)

27/06 INCA 10h Camila, Kátia e Robson (INCA)

25/07 INC 10h Cyntia Aguiar e Francijane Oliveira (INC)

29/08 UFES 10h Morgana (UFES)

19/09 UFF 10h Jane (UFF)

24/10 Exército Brasileiro 10h Cel Juliano, Ten Laís e Ten Milene (EB)

28/11 Fiocruz 10h Claudete, Luciana, Éder e Raphael (Fiocruz)



Desafios
➢ Promover de forma reticulada, o trabalho desenvolvido pela Sudeste/RIAA para as Instituições que ainda não

participam da Rede;

➢ Definir um Termo de Cooperação/Convênio entre as Instituições que participam da Rede;

➢ Desenvolver um portal para a Sudeste/RIAA, onde todas as instituições possam estar reunidas, visando o acesso

aos seus repositórios;

➢ Promover a gestão do conhecimento entre os profissionais de informação para o desenvolvimento de produtos e

serviços relevantes para a Rede (Plano de preservação digital, curadoria digital, vocabulário controlado, métricas,

etc.);

➢ Estabelecer diretrizes e procedimentos para a realização de Certificação (a princípio interna) nos RIs de cada

Instituição, segundo recomendações estabelecidas pela norma ISO 16363 (TRAC) – Auditoria e certificação de

Repositórios Digitais Confiáveis;

➢ Disseminar o trabalho desenvolvido pela Rede Sudeste, através de eventos, reuniões, cursos de capacitação,

informes, boletins e outros canais de comunicação relevantes;

➢ Desenvolver ações para que as Instituições que participam da Rede obtenham informações sobre outros diretórios e

portais relevantes como o OASIS.BR, RCAAP, COAR, etc.





Conclusão

➢ Gerenciamento da produção científica;

➢ Acesso à informação científica;

➢ Crescimento da visibilidade dos trabalhos disponibilizados;

➢ Institucionalização da produção intelectual produzida;

➢ Confiabilidade das informações;

➢ Preservação Digital dos documentos;

➢ Disponibilização da Produção intelectual num único lugar;

➢ Participação no Movimento Acesso Livre;

➢ Integração com outros sistemas de informação;

➢ Acesso aos dados estatísticos.

Podemos afirmar que os resultados alcançados com a implantação dos Repositórios permitem:



Conclusão
A participação dos profissionais de informação que trabalham com os Repositórios

Institucionais fortalece a importância da ação colaborativa nas Instituições de Ensino e

Pesquisa da Sudeste/RIAA.

A implementação da Rede corrobora para um trabalho em âmbito regional que fortalece

a parceria, o compartilhamento de informações e dos dados, bem como intensifica a

troca de experiências entre as Instituições parceiras.

As reuniões realizadas estabelecem ainda um vínculo profissional e institucional entre os

profissionais envolvidos, caracterizando assim, o trabalho em equipe, os valores

institucionais, o aspecto colaborativo e uma maior percepção da qualidade e quantidade

da produção científica produzida pelas Instituições da Região.

Podemos destacar que a Rede Sudeste de Repositórios Institucionais tem como objetivo

principal garantir o acesso de forma aberta, gratuita e pública, ao conhecimento

produzido pelas Instituições.



Convidamos todas as Instituições 

que ainda não participam da 

Rede Sudeste de Repositórios 

Institucionais que nos procurem. 

Faça parte dessa Rede! Faça 

parte desta Equipe!!!



Nossos sinceros
agradecimentos!!!

Lista Rede Sudeste de Repositórios
E-mail: redesudesterepositorios@lista.icict.fiocruz.br
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